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NO ANO INTERNACIONAL DA,CRIANÇA
XII-U�M
A... poucos passos do tilín­

. tar dos sinos a .anuncíar
. a nova década, eis-nos prati-
camente no termo dó ano de
senaíbilízação para 08 proble­
mas da Criança. Ao Iongo dos
vári� meses não parámos. de
gritar alerta, não nos cansá-

,

mós:. de repetir que todos eles seus encobertos intéressea e por Maria de Olhão '

.são mais problemas dos adul- nefandas consequências en-

tos e de toda a sociedade em chern .relatóríose páginas da os mais atraentes e luzidios

que vivemos do que da pró- grande Imprensa. Nem a apa- brinquedos, deseducadores e'

pría Criança. zíguadora é p o c a natalícia perníciosos, são criados, ex­

,

.E o Mundo continua deseri- atinge o coração dos «senho- postos e vendidos pará as

tendido, e a fome, as torturas, res do mundo». crianças ,que, entretanto, ou-
A vem primores da humildade

as víolêncías, a guerra e os Veja-se .o crescente deseri- do Jesus-Menino, deitado em
volvimento de certos sectoreá lhi h

'
,

da feérica socíedade . de con- pa Ill' as . em presepios onde

sumo coni as trombetas da os hinos de paz e de fraterni-
. . dade soam á. falso, .chocam-seduvidosa carga publicitária, com a mentalidade das almas

com os coricursos, os artigos inocentes que, tenras embora,',
em prom�ão, as longas via- são alvo de manipulações.
ge�s de brinde �u, o c3:rro de- Quando surgirá em Portu­
sejado no sapatIll?O,- na cha- ; gal uma frente de oposição aó
mine. A tudo, po:em, falta al- negócio. dos brinquedos de
ma, falta �,!�ap.ldade, falta o

guerra?
'

Já algumas vozes se
amor ao pr?Xlmo. E os �uc:QS levantam na 'rádio ellos jor­contam n:_als que a.autêntíca naís, mas raramente encon­

cola�o:açao pa�a melhorar as tram eco junto dos Importa­condições de .vída. neste con-
dores, dos negociantes ,e dos

.

fuso pla�eta.. .' .
.

próprios pais. ,

As mais soñstícadas armas, {Conclui tII(l 3." pági1u:r.}

'N A nossa- última edição divul­
gámos os' resultados das

eleições' para as Autarquias Lo+:
caís, em todo o Pais,' embota fàl-

. tassern. escrutinar ainda' cinco
êoncellios. No essencial, . naquilo

.� que diz respeito ao Algarve, os
� , ' números não provocaram altera-

O· serriso' feUz deste menino é. aquele que desejamos para todos os
.

ções sensíveis ria distribuição dos
meninos do' Mundo. Sabemos que, ele não é ainda realldade em to,. mandatos e. atríbuíção dás presi­
dos os pontos do Globo. Se compreendermos esta verdade, tere-,

. dências às dtv�rsas fprças ,po�iti­
mos dado 'um 'passo seguro para que; talvez no Início da próxima. cas, 'tamb�m pOr nós divu1gados.
década, possamos atribuir este sorriso a todas as Crianças do Pla-::. Dimos 1;1.' seguir

i

os nomes dos
.

.

neta. : ' jrresídentes das Câmaras algar-

NOTA da reâarc®
��,

,...-"

ELES 'aí estão de novo, para um
eurto regre!iSo. A vontade de

voltar, mas para sempre,' trans"'
p,ortam"na rdrentro do eoração, na
frustração das horas.lentas, arras­
tada!'! no tFabalho duro de .cada
dia: em solo alheio, _ eontribuindo
para a riqueza de outra terra, que
não a sua. t

Exilados, <lontra a sua pr6pria
vontade, pela'miséria de' um re­

gime que hoje algumas catatuas
velhas .

querem fazer acreditar
que· foi de grandes glórias, estes
hom'ens e m:ulheres oue hoJe nos

voltam a visitar,'vindQs nos com-

CT M amplia acção
\ ; .

no /Iligarve
A COMlPANHIA Portuguesa de

Transportes Maritimos (CTM)
E. P. promoveu no restaurante
«Borda de Agua», na Praia da
'Oura (Albufeira) um convívio
com'entidades lÍgadas aos secto­
res económico e de comunicação
social do Algarve.
Presidiu Q dr. Fl'rnando Figuei­

redo (presidente ,ao Conselho de
Gerência da CTM) que se ·fazia
'acompanhar de Manuel Mota (que
regularmente trabalha no Algar­
ve), O qual saudou os presentes.
Aquela empresa transportadora

portuguesa, actuando independen­
·te no tráfego Portugal - Estados
Unidos da América, desde Janeiro
do corrente ano, tem vindo a

apoiar firmemente o comércio ex­

terno português, nomeadamente·
no que r,espeita as exportações
para aquele pais das tradicionais
cargas produzidas no Algarve -
pasta de. figo, alfarroba, conser-

;,.. .. I Vai dt peixe, miolo, "t(l.

MUNDO
P·ORA·

E VIVA 1'980!
NOVO ANO, NOVA n:tCAiDA

E PRONTO! Chegámos ao lim' dé
1979; A It o Internacional d a

Criança.
'

Novo .ano, nava década,' púfilam-'
-se já. no' nosso horizonte temporal.
Daqui'a 'tr¿s dlis será 1980 e ,os anos

70 ficarão, para nós, com a força da
sua História. Desses anos, amanhã,
as novas gerações ficarãõ com uma

, ·data que assinala o regresso de Pórtu­
gal ao con,;erto democrático das Na­

ções e ,ei -derrocada do anacrónico im­
pério colonial: o' 25 de Abril de 1974.

O ano que ora. finda não veio de
boa maré para os tiranos. Em 'todas
as l,qtitudes ou longitudes, elestec pla­
nela évivo que ,persisté em ,rodar de
mpdo eontínuo rumo' à dignidade dos
povos, os ditadores foram caindo um

a um, como rolam para o.fim as ca­

beças das pedras nimi jogo dé xadrez.
Abrimos o ano com uma, cró�ica

internacional onde dizíamos em título
«O Irãó fervilha» e, meses mais tarde,
embora num processo ainda hoje con­

traditório de 'se analisar, o Xá Reza
Pahlevi caía; O p.6vo do Irão está nas

tuas e não >'se
. sabe ainda qual o 'des­

fecho da chamada «revolução. islâ­
mica». O marechal ldi Amin, do,
Uganda, outro' "ditador, também viu
terminado q, seu reinado absolutista.
Tal como no Médio-Oriente, também
em Africa se punham mais pontos fi­
nais na tirania. Ali, também o «Im­
perador» Bokassá,'do Império Centro

(Conclui n••. ' pállina)

NA 2:° PÁGINA, ARTIGO
DO DR. ¡ÚLlO Dg ALMEI­

DA CARRAPATO.

ADMINISTRAÇÃO DA· TAU
ENTRA EM "LOCK-OUT",

ETERNO

oaNO·-MES
, .

'.
.

: DO'S 'PRESIDENT(:S DDS 'CâMARAS
vias até ao ano de 1982 (inclusi­
vé) , com a indicação da força po­
li!ic� a que pertencem, entre pa-'
rêntíses, ....

ALBUFEIRA -, José Manuel
Esteves da Silva (Ap); ALCOU":.
TIM - Manuel Cavaco (PS);
ALJEZUR - Gonçalves da Silva
(PS); vCA$TRO -MAIqM.. ....,. JOf¡é:
Gullheemino ,A n a c.I e-t o ('PS);
·FARO - Marciano Nobre (AD);
LAGOA - Abel dos Santos (PS);
LAGOS - José Batista. (PS);,
LOULÉ...,. JÚ1l0 .Crístóvão Mea­
lha, (PSD);. MONCHIQUE - No-.
bre Furtado (AD); OLHÃO­
João Bonança (PS); PORTIMÃO
� Martins Gracia (PS); S. BRÁS
DE ALPORTEL "'- João Pires da
Cruz (PS); SILVES.� 'Silva Mo­
rais epS.),; TAVIRA \ -'- Anastácio.
Fiálho (PS); VILA DO BISPO .,..­

José Francisco Boaventuta (PS);
VILA REAL DE SANTO,ANTó�
NIO -'- AlfredQ' Zarcos Graça
(APU).

D E acordo coni as conclusões ti-
, radas' p ei'! o

.

Sinüícato
.

'da
Construção Civil,' . Mad�ir�s e

Mármores do Distrito de Faro, a

administração da et,npresa TAU
- ¡Propriedades e

"

Empreendi­
mentos Turísticos declarou arbi­
trariamente 6 «lock":out», (encer":
ram,entó d¡1 empresa); tendo acon­

selhado os trabalhadores a «ma­

nifestarem-se» COm o compromis­
so de encabeçar essas mariifésta-
ções. .

A administração da TAU deu
conhecimento aos trabalhadores
de que .não tinha dinheiro em
ca�xa para efectuar os pagamen­
tos relativos aos salários do mês
,de Dezembro, tendo ordenado aos

mesmos que fossem para casa até
conseguir as garantias necessá­
rias junto. dos organismos compe-
tentes..

.

.

.
A

.

'administração '. da
.

referida·
empresa tentou ainda, junto da
Câmara Municipal de' Portimão,
propôr a venda livre dos aparta­
mentos já construídos, compro­
meterido-se simultaneamente' a
construir noutro local,' no prazo
de três anos, 150 fogos, proposta
que não foi aceite pelo executivo
do município barlaventino.
A direcção dó sindicato contac­

tou j;i as autoridades oficiais' éom

poderes na matéria" no sentido de

exigir. «o' apuramento das respon-

I
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I

I
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I
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o. NATAL iDOS EMIGRANTES

bóios
.

esp·eeiais, nos aviões ou

mesmos nas 'Próprias <<voitures»,
são. urna esp,écie de. heróis cala­
d'os e mártires sem calváXio.
:Muitos regressam para ver a

família, ao cabo de anos �e aU­

sência, p,ara verem os filhos que
deixaram de berço e hoje já fa­
lam pelos cotovelos. Outros, mais
afortunados ·ou sacrificados, cl)mo
queiramos, voltam tódog· os .ná­
tais, agarrados que· estão ao;· 80-10
pátrio e à ânsia de o sentirem co'­

mo .se' (osse para· ''não o deixar.
OutroS P,ara um breve instante de
amor qUe o'. território estrangéi­
ro, como li'sua dureza e discrimi­
nação. lhes nega.
Alguns qUe foram a, «salto» pa­

ra Franca amarguram p�las CGn;,;
sequências da Lei Bonnet e ou�
tros temem ·que os se1,ls ·efeitos se

alarguem. São injus,tamente acu­
sa.dos de provocarem o desem­
prego nas t�rras onde vivem,
qua.ndo o desem'Pre!!,o é gerado
peló inodo de produção�
:Muito esqnecidos,' antes 'do 25

de Abril de 1974, são hoje, com
as divisas 'que regularmente en­
via.m e cuja gestão não é a me­

lhor, urn suporte da nossa débil
eCOil1omia, apostaldra em não de­
senvolver os nossos recursos e

energias internaS, apostada em
não cria:!;' rapIdamente a� condi­
ções que lhes proporcionem um

rápido regresso. Eles estão cá,
vêm para redescobrir Portuga�. ·0
Porhigal que o 25 de Abril criou
e que nenhuma nuvem negra po­
de toldar. No próximo ano vão
voltar. ,¡.
Enquanto por aqui repousam,

retemperando 'energias para nova

/batalha, desejamos"Tlhe umas fé­
rias tã() felizes quanto possível.

APONTAMENTO DE FARO

«ILUMINAÇÕES»� DE, NATAL
A. empregada, novata, sem curso de «public relations» (relações

humanas), está, descontraidamente, «olhando a paisagem»,' cotovelos
recostados sobre o balcão da loja onde trabalha, contratada .por ca­

torze dias (em vésperas de Natal, o comércio farense anima-se.t.) e

eis que inn senhor, soturno, tipo sargento da ronda se aproxima.
�

.

- Faz [avort ..,
.

-

... A' menina não-sabe quem sou?!
Â rapariga, meio atónita, lá se vai recompondo da sua «ignorân-

cia» e exclama:
- Eu não! ... Màs... .

- Então não sabe quem. é o gerente cá da casar! ,

A jovem, mais aturdida ainda, adianta que sim senhor ... 'que ele;'
o sr: gerente; até 'se chama.i.

.

- 'Pois fique sabendo que sou eutl!
- Ah! ... Muito prazer em conhecê-lol .

'" '" ..

O leitor 'não procure ver neste dialogo uma, invencionice minha ou

uma história a lembrar aquela que, às vezes, se conta da tropa e

passada entre o comandante da guarda e o sentinela
,

Nada disso. Aconteceu,' Com todo o dramatismo que tal situação
envolve.. Espelho-vivo de' um Pais onde (parece) nada mudou 1 para
certa gente, Gente 'que até costuma benzer-se, democraticamente, to-
das as manhãs.

.
.

'M. V.

COMB�IOR4ÇÕES DO 1.' CB�TEN¡RfO
00 POETA JOÃO lÚCIO·

dos Paços .de Concelho, pará apre­
sentação do pro-grama e linhas de
acção, acto que' assinalará o íní­
cio das. comemorações. .

A . proposta dã' c�ta�ão 'desta
Comissão foi aprovada em As-

. sembleía Múnicipal e conta com o

apoio da Câmara Municipal de
Olhão,' sendo índépendente- da au­

tarquia local. Assim .tudo parece
conjugar-se.para 'que o 1.° Cente­
nário de João Lúcio Pousão Pe-

(Con,Clu( na 3." pd.gfua) :

VAI 'ocorrer no próximo ano o
-: 1.0 Centenário do nascimento
do poeta algarvio . João' Lúcio;
nascido em Olhão, em ,4 de' Julho
de 1880.

Pretendendo .dar brtlhantismo
à efeméride, foi' constituída na

vila cubista uma comissão promo­
tora para as comemorações, a qual
realizará um' colóquio no dia 4
de Janeiro, às 22, horas nó salão

�uart�l paJa 01· 8om�eiro!,
'VolUôtãrro� 'lê' [a'uó'a Pescada' congelada·

: ainda'me�ÍJs em 19'10
FUNDADOS em Outubro dé

1978, os Bombeiros Voluntá­
rios de Lagoa têm vindo a conhe­
cer um dinâmico entusiasmo.
Assim, existe o propósito de

construção de' um quartel' para a
. corporação para o qual o Municí­
pio fez aprovar no seu Plano 'de
Actividades uma verba de 700
centos, além do propósito de doa­
ção de um terrerlO' para constru­
ção ..Já existe também o projecto
d'O. imóvel' que fói oferecido pelo
engenheiro Tito Olivio Henriques.

R EUNIDOS no Estóril·15 dos ¡ii
países que fazem parte. da

Comissão Intérñacíbnál para
.

a
Pesca no Atlântico Sudoeste
CICSEAF) decidiram reduzir.. para
320. mil toneladas o total das cap­
turas a efectuar nesta zona do'
Oceano, durante o ano de 1980.
O ano passado essa auota era

de 415 mil ton('!ladas;. Estas medi­
das 'destinam-se a preservar os

pesqueiros. A espécie,mais amea­

çada éa'pescada"pélo ,que a con-:
ferência decidiu aumentar a lar":
gura da malha das. redes e pro�
longar o d�feso' até ao próximo
mês. de AbriL
A quota atribuida a Portugal

será de 9 400 toneladas, quando
antes possuia 12600; Só o «chi­
charro» continuará a ser pescado
s('!m grandes restrições.
Os paises que pertencem a esta

organiza,ção são: Bulgária, Cuba;
França, RDA, RFA, Iarque, Ja­
pãor Isr?el, Polónia, Roménia,
Africa do Sul;.Espanha, União So­
viética, Itália e Portugal.

s1,lbilidades, através de um rigoro­
so inquérito sobre toda a activi­
dade desta administração; já que
existem sérias dúvidas de que
verbas abonadas e' destinadas à
construção sociÍU não tenham si­
do utilizadas para os fins Para
que' foram- concedidas».

Por deliberação do ONU
1985 Ano Internacional
·do Juventude�

A ASSEMBLEIA Geral das Na-

ções Unidas decidiu proclamar
1985 .como o Ano Internacional da
Juventude: Participação, Desen-
volvimento,'Paz.,

.

A preparação e realização do
Ano Internacional da Juventude,
é, no entender da ONU, suscep­
tivel de criar' oportunidades que
favofeç'am u m a chamada d e

atenção para a posição, necessida­
de e aspiração da Juventude, e

para expandir ¡i cooperação a· ta­
dos os niveis da res'olução dos
seus problemas.
A resolução acentuou o ·papel

importante que cabe à juventude
no futuro da Humanidade.

.

---- _J'"_"'_
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IORNAL DO ALGABVJÇ

Faça amigos com

aftAi'1 DYN1El

Socristinas Portimão

CRÓNICA
DE FARO·

por João Leal

Propósitos para 'um- Novo Ano.

I ,

Igreis Paroquial
,de Martinlongo

A fim de estudar a conclusão
das obras de restauro da ,Igreja
Matriz de Martinlongo, no conce­

lho de "Alcoutim, decorreu uma

reUnião naquela freguesia da ser­
ra algarvta em que participaram
técnicos da Direcção-Geral dos
Edifícios e Monumentos Nacionais
e o Bispo do Algarve, D. Ernesto
Gonçalves Costa.
Trata-se de um valioso monu­

mento de que se .destacam exter­
namente as portas góticas. Os re­

tábulos dos altares, de estilo re­

nascen.ça foram .construídos de
1681 a 1684.

w:--- .

Terreno em' Vila Nova de
Cacela. óptima localização.
Tratar, :pelo telef� 95142 _.

Vila Nova de Cacela. 110�

.

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.a', 3.··, 5.ns e

6:"" fetras a partirdas 17 h&ras

CONSULTóll.ÍO: Rua D. Car­

los I, .n.O 11-1.0 Dt.o Tel. 23523

PORTIMAO'

feos
Bodas de OUro

Comemora as Bodas de Ouro no

I próximo dia 4 o nosso assinante sr,
António Ferreira Poupa" faroleiro
chefei aposentado, de.76 anos, casado
com a sr.' D. Alice da Silva 'Marrei­
ros Poupa, de 77 anos.

Partidas e chegadas

farmdala.

-_ -

.

-

AGENDA

PORT.tJGUESA

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine 'Pax,

hoje,
.

«O amor violado»; amanhã, «7
homens de ouro»; domingo, «A ponte
mais longa�.

"

Em FARO, no Cine-Teetro Faren­
se, lioje, «O homem de durus faces»;
amanhã, «Avisem os espartanos»; do­
mingo, «Drácula pai e filho».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hQje, «A beleza f�inante
de Roberta»; amanhã, «O Super Boy
voador»; domingo,- «O segredo de Fé­
dora»; terça-feira, em matinée e

.

soi­
rée, «Numa árvore empoleirado»;
quarta-feira, «A lenda do Xerife Pus-
ser»; quinta-feira,- «Sidartha». .

Em OLHAO, no Cinema-Teatro,
hoje, «Malícia»; amanhã, «A compa­
nheira da minha vida»; e à meia-noi­
te, «A espada relâmpago»; domingo
em matinée infantil, «Um raio de

MÉDICO ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINARIAS

- Dr. António Belchior
Rua Yaaco da Gama,�-1 ..

F'ARG

Co.nlullaa :
'

2.·· • 4." • & •••
à. 1& hora.

MareaçiSel: Tel.f. 2'7881
491

-feira, Graça Mira; quarte, Pereira luz» e em matinée e soirée, «PrC$Sa de
Gago e quinta-feira, Pontes Sequeira. viver»; segunda-feira, «Não me cha­
Em LAGOS,. hoje, a Farmácia La- mes miúda»; terça-feira, em matinée

cobrigense; amanhã, Silva; domingo; e soirée, «A vingança da 'pantera
Neves; segunda-feira, Ribeiro Lopes; cor-de-resa»; quarta-feira, «Voando
terça, Lacobrigense;: 'quarta, Silva e sobre um ninho de cucos»; quinta-fel-

C(Jm sua [amllia está a férias em quinta-feira, Neves.
'

ra, «Patton». ,

Altura (Vila Nova de Cacela) o sr,
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Ma- Em. PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

João da Rosa 'Pequeno, nosso assinan- deira; amanhã, Chagas; domingo, Pi-: hoje, .«A deusa. do amor»; amanhã,
te em França., ,

nheiro; segunda-feira, Pinto; terça, «Naufrágio»; domingo, «Garota Para
= Está a féri(ls em Vila Real de San- Avenida; quarta, Madeira, e quínta- tçdo o serviço»; terça-feira, em ma­

to António o sr. Ioão Camarada, nos- -feira, Chagas. tinéé e soirée, «Os 2 magos da bola»;
so assinante em Pretória (Africa do Em OLHAO, hoje, a Farmácia Pa- 'quarta-feira, «Operáção Amsterdãos;
Sul). checo; amanhã, Progresso; domingo, quinta-feira, «A criada».

= Com sua esposa e filhos esteve Olhanense; segunda-feire, Rocha; ter- Em
I

S. BARTOLOMEU DE MES­

passando a festas do Natal em Faro ça, Pacheco; quarta, Progresso e quin- SINES, no Cine. Teatro João de Deus,
o sr, Cesário Augusto Martinho nosso ta-feira, Olhanense. .

'amanhã, «O regresso de Shangai Joe»;
assinante em Lisboa. Em PORTIMAO, hoje, a Farmâ- domingo, «Amor e ciume».

= Com sua esposa. e filho está pas_
cia Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; Em SILVES, no Cine. Teatro Sil­

sando a quadra natalícia na Manta domíngo.r Días; segunda-feira, Central; vense, hoje, «Os mais selvagens do

Rota o sr. Manuel Justo Pereira, nos- terça, Oliveira Furtado; quarta, Mo- Oeste»; amanhã, «O cavaleiro solítâ­

so assinante em, Paivas-Amora.
dema e quinta-feira, Carvalho. rio»; domingo, em matinée e soírée,
'Em TAVIRA, hoje, a Farmácia «A força do destino».

Aboim; amanhã, Central; domingo, Em VILA REAL,DE SANTO AN­
Franco; segunda-feira, Sousa; .terça, TON10, no Cine Foz .amanhã, «Sar­
Montepio; quarta, Aboim e quintai- tana mata ,tudo»;, domingo, «Tuba­

-feira, Central. rãçs; terça-feira, «Não há 2 sem 3»;
Em VILA REAL DE SANTO AN- quinta-feira, «Vida sexual'de Romeu

. TONlO, holé,. a Farmãcía Carrllho e Julieta».
e t1té quinta-feira, Il Farmácia Carmo

Isto., posto" éomo Faro tem 33.706
eleitores inscritos, Loulé 33.052, A-l­
bufeira 12.671 e Monchique 7.921, te­
remos encontrado que a A. D. ven­

ceu num espaço eleitoral de 87.350
eleitores inscritos; a A. P. U. venceu

num espaço eleitoral de 11.668, já
que tantos sao os inscritos pelo con­

celho de Vila Real de Santo António;
o P. S. saíu. vencedor "um espaço
eleitoral com uma população ·.de
144.401 inscritos nos cadernos eleito­
rais, tendo em' atençao que esse é o
númerd de eleitores recenseados nos

11 municipios que continuam sócia­
listas.

Esta a primeira. leitura objectiva a

fazer. ,

3. -, Claro que nem lodos os ci­
dadãos com capacidade eleitoral ac­

tiva votaram. Há os que não votam

por se niW terem recenseado. Há os

que nao votam por indiferença. Hei
os que não votam por discordarem de
todas as formações partidários e. co-

, ligações, de circunstâncias ou não. Há
os que não votam por ideologia, ¡wr
princípio filosófico, por anteporem o

conceito de indivíduo ao de cidadão.

Joguemos agora, e' apenos, com os'

números de votantes.

O P. S. obteve no Algcuve 61.781
votos; a A. P. U., 36.691; a A. D.,
32,365; o P. P. D . ., 25.532; o C. D. S.,
3.213.
Isto significa que o P. S., autóno­

mo, bateu todo o centro-direlta (A.
D., P. P. D. e C. D. S.) por 671 vo­

tos, 61.781 contra 61.110. Nota curio­
sa: duos semanas antes, a coligação
trlpartidária havia superado, em todo
o Algarve, o P. S. por ,1.163 'VotOIR.
Donde se infere q�e a. A. D., P. P.
D, e C. D .. S., todos juntos, desceram
no clrculo eleitoral do distrito 1.834
pontos� relativamente ao P. S.
Mas continuemos: nas eleições pa­

ra as câmaras municipais algarvias, o
P. S., obteve m·ais. 29.416 votos do que
a A. D., mail 36.249' votos do que
o PSD/PPD, mais 58.568 do que o

C. D. S. e mais 25.090 do que Q A.
P. U.
O P.: S., autónomo, como se disse,

superou todo o centro-direita (A. D.;
P. P. D. e C. D. S. unificados) por
671 volos. E se se quúer empregar

6. - De qualquer.lorma, o Algarve
nas eleições autárquicas, votou predo­
minantemente socialista.
As demagogias tendentes a distorcer

os resultados eleitorais, falsearam a

verdade. O Povo do Algarve votou
à esquerda, pela Democracia. pela LI­
berdade e pelo 25 de Abril. ,

Portugal terá que contar com o

Algarve, porque o seu Povo continua
a trazer nas suas estranhas o gérmen
e a semente do futuro
Eu te saúdo, Algarve, .para que não

faleças, nem descreias, pará que cres­

.ças e fecundes a nossa Peitria. E te
agradeço teres-me propIciado sair em

glória.
Faro, 2 de Dezembro de 1979.

DESPONTADORAS
TEIAS

CASA,CHAVES CAMINHA
c

. ,

Lisboa - Av. Rio Janeiro,
19-B. P<;>rto - Rua Santa Te­

resa, 19. 1115

Vaz Albino" de 86 anos, avó do
nosso assinante sr. Manuel Vaz
Palma residente em l1':vóra.

.

As familias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve sentidos pesames.

Total 706740$00

latas

219200$00
89700$00
63090$00
48960$00
42000$00
311 200$0.0
37700$00
35600$00
25450.$00
23000$00
19890$00
17550$00
16370$00
13600$00
1068Q$00
400'0$00
1750$00

Não o esqueça na sua Iísta de ofertas de Natal

De 18 a 20 de De·zembro'

,Profeuorel �e Tra,�al�ol
Manuai! �O Eo!ino Preparatório

. e Il.o firuDO �O En!ino !uun·
�ário, reuniram-Ie em faro;
�ara an,Ular" Dro�lema!'
da [Ialle
No passado dia 19 de Dezern­

bro, encontraram-se na Escola
Preparatória Afonso III, profes­
sores de. Olhão, Faro e Loulé, com
o intuito de ,discutirem as pro­
postas elaboradas pelos diversos
grupos' que pelo País, sobretudo
em Abrantes, Braga, Tomar, San­
tarém e Faro, têm vindo a traba­
lhar com vista à solução dos can ...

dentes problemas que os afligem.
No centro das atenções estava

a descriminação salarial de que
são vítimas e a equiparação ao

bacharelato.
Foi reconhecido que é indispen­

!¡ável o empenhamento de todos
os professores de cada estabeleci­
mento de �nsino, havendo a ne­

cessidade de uma troca perma­
nente de. ideias. Para tal, urgia a

criação· de um grupo a nível Re­
gional que'coordenasse toda a- in­
formação e' documentação, esta­
belecendo' contacto's e' diálogo
aberto com todos os grupos labo­
rando no mesmo sentido: grupos
de professores, sindicatos, etc.
-Foi assim que, de entre os pre·

sentes, se formou uma comissão
com o fim exclusivo de preparar
um Encontro de Professores Al­
garvios e,m local, data e hora que
serão devidamente anunciados
através dos meios de comunica­
ção regionais.
Este grupo, que terá a. sua LB

reunião logo após o reinício. dail
aulas (3 Janeiro, quinta-feira, pe­
las 15 e 30), é composto pelos se­

guintes elementos: .

'

María Helena Machado' dos
Santos '_ Escola Preparatória de
Loulé; Joaquim Aiberto Fortes
Vaz, de Faro; Fátima Maria Pie­
dade, de Albufeira; José Martins
Palma e Joaquim Marreiros·Ban­
darra de Olhão e Deodato Santos
- Estagiário na Escola Prepara­
tória de Faro.

OLHAO

TRAINEIRAS:

Necrologia

Estrela do Sul .

Nova Clarinha .

N. Sr.a Piedade
Restauração
Alecrim ..

Sardinheira
'

. .

Rainha do Sul
Conserveira .

Pérola Algarvia
D. Pepa ...
Amazona .

Maria Rosa ..

Liberta
Norte. . '. . .

Cidade Benguela ..

Prateada. .

.Diamante

P
RESTES a atingirem-se os derradeiros momentos desta DE sERVIÇO
jornada de 1979 é altura para se lançarem votos, pro--. Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmâ-

. T,,e· leVi'·s·,'a".'Opósitos e projectos para um Novo Ano, cia !udi�e; e até quinta-feira, a Far- -

Minal todos eles se fundem null. mesmo e comum tecto ou mâcia Pledad�. . .
.

'firm' t '1' 'tad . it 1 li nh hi
- Em FARO, hoje, a Farmãcía Pau-

amen O 1;�l o. que a c�pl. a su ma co eça a so uçao la; amanhã, Almeida; domingo, Mon-
dos seus mais Instantes e múltiplos problemas, no sentido tepio; segunda-feira, Higiene; terça­
de uma comunidade mais jus,
ta; mais aberta e mais huma­
ha para quantos aqui nasce­

rim e bebem o oxigénio de ca-

da dia.
. .

Acredita-se mesmo que «Faro,
cidade aberta sem limites, nem 1. - A propósito das eleições pará
fronteiras ... l'>, como a definiu ma- os órgãos das autarquias locais no

gistralmente esse extraordinário Algarve, no passado dia 16 de Dezem­
escritor que é Vir-gflio Ferreira ebro' de 1979, sao pertinentes algumas
que por' estas bandas exerceu o considerações, desde que alicerçadas
magistério secundário, possa cons- em bases objectivas. É preciso fazer
tituir um caso evidente de vivên- dos resultados eleitorais uma leitura

cia das pessoas e de um empe- positiva e cientliica.
'

nhamento efectivo na prbcura du- Assim: é ."ulgar ouvir-se � ler-se
ma vida melhor para tudo e para que a coligação·tripartidária Aliança
todos e lie um modo muito .espe- Democrática (A. D.) venceu em qua­
cial para aqueles que têm tido, tro municipios - Faro, Loulé, AI­

por razões várias, uma vida pior. bufeira e Monchique':« que a coli-
, A cidade é a grande colmeia, a gação bipartidâria Aliança Povo Uni­

urbe e a Comunidade onde todos do (A. P. U.) ganhou num concelho

temos o mesmo céu, e o mesmo
- Vila Real de Santo António - e

sol e onde o sentido de amizade, que ,o autónomo 'Partido Socialista,
de mão honestamente estendida '(P. S.) salu vencedor nos restantes

a outra mão, não da «ajudazinha» municipios - Alcoutim, Aljezur,
mas da solução tão autêntica Castro Marim, Lagoa, Lagos, Olhão,

quanto humanamente possível, Portimão, São Brás de Alportel, Sil-

deve ser norma. ves, Tavira e Vila do Bispo.
,

Cidade com múltiplos proble- ,

Esta leituro está certa, mas nao

mas concretos, o maior de todos esgota,' por deficiência, o sentido: so-

'sem dúvida, a' apontar pára um 'ciológico do acto. '.
plano efectivo, global, harmónico 2. - Vamo-nos restringir à. eleição
e proporcional, que aponte para para (JS câmaras municipais, por se­

tima verdadeira qualidade de vi- rem o órgão de administração autár­
da, ela tem ql.le conhecer na dé- quica mailr Importante, já que se tra­
cada de 80 que ora trilhamos, a ta do órgão executivo mais rele,vante
estrada do progresso nas grandes na autarquia básica, que é o municl­
vias da educação, da habitação da pio.
saúde, da cultura e da economia O espaço geográfico eleitoral dõ AI­
que a' tornem não apenas na Ci-

'garve tem uma população' (eleitores
dade-Capital do Sul mas, na «Casa' inscritos), segundo o recenseamento de
Grande» da '«Rua Larga» ,que é o 1979, de 243'.419.
Algarve onde todos se sintam não
como intrusos ou estranhos, mas
homens no seu mundo.

Algumas 'rubricas que podeaá
ver no 1.0 Programa da R. T. p; Em Vila Real de Santo António

Hoje, às 20 e 30' horas, «Dan faleceu a sr.a D. Lucirl'da Maria,

'A LGARVE M' EU A LGARVE'
cín'Dayss, às 21 e 50, «O lorde 'de ai. anos, natural de Cacela,

_

.

. ,.
.'

-

_, '

,',
I

vagabundo»; às 23 e 20, O último viúva de Joaquim Viegas. Era mãe

,

fado., do sr. José Joaquim Paulo Vie-

Amanhã, às 14 e 35 horas, Ani gas; avó das sras, D. Maria Lu-
, mação; às 15, «Os cinco e a pla cinda Viegas Pardal Sampaio, ca-

pelo dr. Júlio de Almeida nície misteriosa»; às 15 e 30, O sada com o sr.' Cândido Sampaio;
CaÍTapato '. circo chegou; às 17 e 30, 1:1' Con- D. Aura da Conceição Viegas Par­

curso Internacional de Violino; às dal Serina, casadá corrí o, sr. Car­
uma terminologia politica tradicional, 18 e 55, «O sol nasce a Oriente» los Alferes Serina e D. Maria da

. teriamos que a esquerda ¢garvia, meso, às 21 e 20, Transmiss�o directa Encarnação Víegas Pardal; e bi­
mo' não contando com os votos dos do jogo Belenenses-Leiria; às 23 savó dos' meninos João Carlos,
partidos esquerdistas menos votados, e 20, «Os proñssíonaíss, l.ó epi Paula Cristina, Nuno Jorge e

bateu o centro-direita por 37.362 su- sódio. . Humberto Vital Pardal, Sampaio.
[râgios. Quere dizer: 98.472 votos da Domíngo, às 1 e 35 horas, TV D. Jesuína Amélia Vaz ,Albinó
esquerda contra 61.110 do centro-di- rural; às 15, «Jacky _ o urso de
reita. Sem contar co", os partidos de 'I'allacs; às 15 e 30, tarde de cine

. E� 'Azinhal - Castro Marim,
menor tmplantação, e que soo de, es- ma _ «Ma mie Rose»; às'17 e 40 faleceu a sr.B 1;>. Jesuína Amélia
querda, Ano Internacional da Criança

4. _ No circulo eleitoral votaram «Jenny é boa»; às 20 e 45, «Os

163.64i eleitores. () P. S. alcançou putos _ IV; às 21 e 20, O planeta
percentagem superior a 37,7% de vo-

.dos homens; às 22 e 20, «A vonta
de de Deus»..

tantes; a A. r. U., 22%; a A. D.,
19,9%; o P. P. D., 15%: O C. D. S ESPANHOLA.
ficou-se por 1,9%. Em termos per- Hoje, às. 13 horas e 30 minutos
centuais, teremos, pois, que a direi- Gente, hoy; às 14 e 35, .Los espec
ta, .ou centro-direita (A., D., P. P taculos; às 15, Especial vacacio Senhores criadores de vacas
D. e c. D. S., reunidos) atingiu 36,8% nes:' «Poltzon a la lunas; às 16 e leiteiras! Tenho a última pa­
dos sufrágios contados. Mas o .P. S 45, Barrio sesamo; às 17 e 15 lavra em imens americanos.
passou dos 37,7% e a A. P. U. che- 'Concierto Ano Internacional Dei Aplique-os nas suas vacas li.'
gou aos 22%. A Aliança Povo Unido Niño; às 18 e 15, Con ocho basta;
foi, no Algarve, o segundo agrupa- às 19 e 15, Mas vale prevenir: vrando-as, com uma simples
mento eleitoral, em sufrágios expres- «Desarrollo Psicologico Del Niño; ordenha, da doença perícardí­
sos, à frente d'll A. D., do P. P. D. e às 20 e 35, El hombre' y la tierra; te provocada por arame,' pre­do C, D. S. às 21; El nido de Robin; e às 21 e gos' e outras ferragens queTambém serei de aplicar aqui, mu- 30, Grandes relatos.
t;¡tis mutandis, o raciocinio já mençio- Amanhã, às 11, Programa in-

lhes podell'! causar a morte.
nado quantó aos termos tradicionais fantil,; às 12 e 30, Tiempo libre; Para melhor esclarecimento
de «esquerda» e de «direita». A es.. às 13, El canto de un duro; às 14, consulte um médico veterinâ·
querda obteve 59,7% dos votos entra- Don Quijote; às 14 e 35, Primera

.

das nas urnas, contra 36,8% do cen- sesion:, «El Sherriff de Dodge
rIO.

tro-direita. Sem contar com os parti. City»; às 16, Aplauso; às 18, La
' Se estiver interessado es­

dos menos implantados e com'menos pantera rosa; 'às 18 e 30, El Circo creva para Júlio Dias de Bri­
clientelá eleitorql.

..

Ringling; às 19 e 30, Informe se':' to - Cabeça do Mestre -

5. - É certo' que,
.

c�tejando os manaI; às 21, Sabado cine:. «Los Loulé; 1121
resultados de 16-12-79 com ·os de' 2 Vikingos».

.

,do mesmo mês, o Partido Socialista Domingo, às 10 e 15, Gente Jo-

somou, em sufreigios expressos, menos
ven; às 11 e 1'5 Sobre el terreno;

8.288 votos, aliás recuperáveis (70.069
. às 12 e 30, Siete dias; às 14, La

em 2 de Dezembro, contra 61,781 em
casa de,la pradera; às 15, Fantas-

16 d
.

ê) ,tico; às 18, 625 Lineas; às 19, Fu-
o mesmo m s, mas a A. D., o

,tebol: «Real Madrid';'Sevilla»'e às
P. P, D: e o C. D. S., somados os 21 1'5Lt· El Tul'
votos destes doill partidos e ,daquela

.

e , argome raJe: "
.

1-

'coligação, totalizaram nas eleições pa-
pan Negro» ..

ra as C/1maras municipais menos

10.122 votos dos que alcançou a, co­

ligação respectiva nas eleições l'egis­
lativas (71.232 hestas contra 61.110
naquelas).-Também a A: P. U. 'desceu
nas eleições para as dim-aras relativa­
mente aos resultados que alcançou
nas eleições legislativas duas semanas
atrás (4I.7/]4 nas eleiç6es gerais con­

tra 36.691 no acto eleitoral de 16·12-
-79). Nf;) segundo acto, menos 5.033.
Em linguagem percentual, o P. S. des­
ceu 11,5%, a A. P. U. desceu 12%
e a A. D., o P. P. D. e C. D. S., uni­
ficados, se assim se pode dizer, decli­
naram 14,3%.

D. Lucinda Maria

Jlt�nção

Vende-se
Moderna 'electrica mâquina

de lavar. Siemens.. Excelente.
condição. Esc. 20 000$00.
Escrever ao aJparta�o 57 ...-

Loulé.
'

1120

Arn1azén1
Olhão

Alugo, com 600 m2, com

WC. FreRte à lota.
'Trata: 73723 - Olhão. 1070
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No Ano Internacional da Criança [omemora[õel �o e tentenilia O Outono
,

, �o poeta João lú[io, '(Ofltt()Judo IItJ ,numo ptJgWui) ,

,� da 1.· pdgilla) f treajuda, de pão, de casa, de

Não raro é vertais brinque- I' saúde, de gin:ási:�" hospita�s .e
dos apetecidos pelo progenitor: escolas, �e Jaré!.ms, _?e. OfICI­
da criança, para ocupar laze- .nas,

de dlstracções �as.
res e em nome do filho dar " Q A. I. C. durara o, tempo
larga� à sua violenciazinha re- qué seja necessârio para' q�e
¡freada em termos de distrae- o «homem, velho» re despoje
ção.

' ,

.

dos seus egoísmos, e se tr�s-
Parte, integrante de uma tal fo:me no ehomem novo»" Ir­

sociedade, a, Criança não pode mao do. seu �emelhante, .como
Impor-se-lhe por melhores que ; o próprio Cristo nos ensinara.

sejam 'as intenções de, alguns,
'

. poucos e as divulgadas idecla-
rações dos direitos aceites '(orfódo: Notarial( ?!) por esse mundo além. (
Assim, não parece possível i d L' A Ique ��e�as em .365 dias fosse

I e ogoo '_ g'orveplanifícâvel a listagem de ca- ,

rênci�s é a busca de poss.iveis ,A cargo da licenciada Óato,..
soluções para uma mínoriade 'rina Maria. de ñouea Valente
c�.

.

'

'Agitou-se o pântano, é cer-] Certifico para efeitos de pu­
to, mas as águas contínuam blícação que, por escritura de

inquinadas, os agentes noci- 123, de Novembro de 1979, la­
vas persistem: temos de secar vrada neste cartório a folhas
o pântano e de tornar salubre ¡ 98 do Livro de notas B-l04,
omeio envolvente, custe o que

\ foi outorgada a «habitação de

custar. A semente há-da ger- : herdeiros» por óbito de Maria
mínar um dia, eremo-Io, pois: João Guinote, viúva, natural
acreditamos ainda na huma- ,EFa: freguesía de Porches deste
nidade. Indispensável é, entre- 'concelho, em cujo povo tinha
tanto, prosseguir os passos. residência habitual, falecida
iniciados e não desanimar pe- 'em 18 de Agosto de 1978, na
rante os escolhos. Este 1979 freguesia da Pina, concelho de
serviu para início consciente Lisboa, na qual foram decla­
de uma campanha transfer- rados únicos herdeiros, legiti­
madora' e ela tem de desen- .mâríos, dois fiLhos: - João
volver."se e alastrar. Nem me- ,Luis Guinote Águas, solteiro,
nosprezar 'a criança nem maior, natural da freguesia de
alhear-'se das causas, prolfím- Lagoa, residente em Lisboa,
das de todos os seus dramas e

r
na Rua Actor Vale, 145,-2.°

tragédias. Temos' todos de nos andar; e Maria Isabel Guinote
mentalizar que-().¡Ano Interna- Aguas, casada éom José Ca­
cional da Criança continua e brita Gonçalves no regime de

,conti:nuarâ, por mais- calendá- comunhã-o geral, natural de
rios que se voltem, por màis Lagoa, residente em Armação ,

décadas que se .inIciem. O A. .
de Pêra.

I. C. prolongar-se-á' enquanto Está. conforme. •

houver falta de Bimor, de en- "
' , . ,.,

'

.

,...

' ,...:._cartpr,l0-Notanal ae Lagoa,
Em Li�boa o 10l1I8l do

'

30 de Dezembro-, de 1979.
.

Algarve, vende-ee na Ta.- A Ajudante,
bacaria Mónaco, no &o.

,

aio.
. AssiMtura lleg,íOOl.

, r ' '" ¡llO9.l;'
., ',' :...

, __..... .....¡".,.,¡¡".,.,¡¡".,.,¡.....¡.,¡¡,¡¡ -t

pleto ressequímento da terra, em

que as escassas gerações andarão
loucas à, procura durn lenitivo à
vida.reirá, poeta olhanense de projec­

ção nacional que foi também bri­
lhante orador e distinto advogado,
assuma brilhantismo e, seja im­
pulsionador da actividade cultu-.
ral. Do seu programa constam, Il
nível geral, colóquio, conferên­
cias, exposições, provas desportí-
vas, etc. .

,

.

,

Entretanto a comissão promoto­
ra chama a atenção de todos pa­
ra a importância das realizações
que pretendem levar a cabo, não
só pelo imperatívo de justiça qué,
elas representam no sentido de
reavivar a figura e a obra de um

grande poeta, como também pela
necessidadé de manter viva a me-'
mória de urn homem que consti':'
tui um justo motivo de orgulho
para a sua terra natal e para o

Algarve.
'

Mas, até lá, vamos aproveitan­
do a vida o melhor que pudermos
e do que a Natureza de agradá­
vel nos proporciona e nos dê o

prazer 'em. convívio com todos os

nossos irmãos, mesmo os de lon­
gínquas paragens. Assim chama=
mos a atenção' desses povos nór­
dicos, para virem até, Portugal,
deliciarem-se neste clima privile­
giado que a Natureza nos' conce­
deu. Isto para os que amam e­

admiram os verdadeiros encantos
naturals; para os que amam vi­
ver em liberdade nestas praias
rornâñticas nestes lindos dias ou­

tonais, duma temperatura suavís­
sima, .onde um sol, ameno e de
luz brilhante' se ergue numa

atmosfera 'limpa, dum azul páli­
do ímpar e em que tudo quanto
nos, rodeia é agradável e atracti-
'vo. Sim, para esses irmãos des­
. sas longínquas paragens onde; o
: sol se esconde breve, e o gelo os

: rodeia quase' todo o ano, aconse-
lhamos a virem viver estes belos

': dias outonais' nas praias de POT­

'tugaI pára gozarem na aprecia-.
Bar e Pensão, trespassa-se. ção deliciosa de tudo quanto de

Quem pretender dirija-se em ,I belo e esplendoroso ,a natureza

T' T l.ef 22234 conce?eu" a este rmcao da terra
amra ao e one .. ,.' que fica a cabeça da Europa on-

__________......,.,� .de it terra acaba e o mar corheça.

Vai a Lisboa? p
·

d d
Visite e hospedé-se no HO-' ro,p,rle a e

tel Lis, o mais central de Líe- Próximo de Portimão. Ven­
boa, óptimas instalações, 'Q de-se, cerca de 90 hectares,
melhor preço e. ambiente fa- com barragem, vinha, pomar
miliar. de citrinos. Casa de habitação
Situado n& Av. da Uberda- 'e instalações para pecuária.

de, n." 180 - telefone 531771 Resposta a este jornal ao n.O

.

ou 563434. 980· 1124.

RINS, E VIAS' URINARIAS
ESPEcIALISTA PELÁ OM E CMH

(Ex-chefe do Depert'Unento de Urologia do Barapaoath
Hospital - Univeritdade de Witwatersrand - J!)hannellburg)

Corurultas às 2.", 3.- e 5,·' feiras·. putir dai 15 horaa -'

Rua ReitOl' Teixeira Ouede& n.' 4S·l.' Baq. - T&lJ: lS698 - FARO
(prédio da ToyOta).

.
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TURlSMO�lndústria sem chaminés
Nestas reuniões, que se efec­

tuaram em várias unidades .ho­
teleiras .participou em 'represen­
tação da Comissão Regional' de
Turismo do-Algarve, o sr. Horácio
Cavaco . Guerreiro, membro da
Comissão Administrativa. do ór­
gão Regional de Turismo.

ró01lllOlu8IJo d4 t1,Jti1na pógtna)

nião anual de estudo da promo­
ção turística do nosso país, salien­
tou que «a saturação dos ensina­
mentos» é um dos motivos por
que não se prevê um maior au­

mento daquela percentagem.
A este 'propósito, recordou que

Portugal subiu no corrente ano

em cerca de 46% em matéria de
turismo, relativamente ao ano an­

teriór, que-a taxa média de ocu­

pação hoteleira rondou QS 10 %
e que Portugal foi a par da Gré- TUGio', se conjuga para que o

cia, o único país que conheceu Convívio «Avis/Tap Air Portu­

aumento. gal», a realizar, de 16 a 19 de Fe;.

Os resultados francamente posi- vereiro, na Aldeia das Açoteias,
tivos que demonstram tais núme- no Algarve" constitua uma grande
ros devem-se no entender do di-

.

e inolvidável jornada de contra­
rector dos Serviços de Produção ternização dos profissionais de
da DGT à política em matéria de turismo,

preços ebastante acertada» que Através da dedicação. e en­

tem vindo a ser praticada pelos tusiasmo de Pena Aleixo (Avis­
hoteleiros nacionais. -rent-a-car) e de Luciano Sero-

O técnico' 'da DGT, que atribuiu menho (TAIP/Air Portugal), a

à crise do petróleo o decréscimo g r a n d e máquina orgarrizativa
turístico registado nos, restantes -avança de molde a proporcionar
países, salientou que, para Portu- á todos os intervenientes inesque­
gal, o problema principal em ma- cíveis dias de convívio e de ale­
téri:a de produção «não é 0 de all- gría. Coíncídindo com o período
mental' os fluxos», antes, porém, de Carnaval (bastante festejado
O de elevar a qualidade do tu- no Algarve) e com a floração das

'

rísmo. amendoeiras (cartaz de invulgar
A par deste objectivo, José. beleza da provincia do Sul): esta

Carrasco afirmou ser igualmente iniciativa assumirá este ano e pe­

propósito da promoção a efectuar' la -primeira vez um cunho ínter­

no próximo ano «procurar o in- nacional, já que se prevê a par­
vestimenta» no sector. tícipaçâe de_ profissionais de tu-

Quanto à verba destinada' pela rismo não só. de Portugal, como

DGT à promoção 'para o ano de de outros países. Daqui que O'

1980, disse que, segundo as previ- Convívio «Avis - Tap/Air Por­

sões, andará pelos 350 'mil contos tugals seja também e .sob certos
(cerca de 60% mais do que em aspectos urna' grande jornada de
1978), fora o que será atribuído .promoção turística da Região.
pelas diversas zonas turísticas do,' Durante, os três dias os partíci­
país. pantes, em número previsto de

duas centenas e meia, terão esta­

PROMOÇAO TURíSTICA DO dia na Aldeia das Açoteias (AI-

,
ALGARVE EM FRANÇA bufeira), que como anfitriã ofe­

rece uma, excepcional . colabora-
Durante '''l dias e côm a pr�sen- ção, tal como entr.e outras a Co­

ça do 'sr. Preto da Silva, direclor missão Regiotral de Turismo do
do Centro de Turismo de Portu- Algarve,. Caves Dom Teodósio,
gal em Paris, urn grupó de fun- Casinos do Algarve, Algarve tours
cionários· deste departamento es- 'Est'àbele'citnentos Teófilo Fóntai­
teve em viagem educacional no nhas Neto; SAAL (Catering). Hd­
Algarve, para um efectivo e di- tel Algarve, Hotel DOm Pedro,
reçto. contacto com as potenciali- etc. ,

daaes e inira-estruturas tlllrísticàs ,
'De registar também a,obsequiG­

da nossa regíão:. sa COlaboração do Zaap Shaw, do
Esta ·viagem cifrou-se como, dO :cantór Edmundo Falé, do Rancho

maior interesse pelo somatório de Folclórico da Lu-z' de Tavira com

conhecimentos sobre o produto ó seu mandatOr OHlin Douradu
turístico algarvio' que aqueleS ,e do Grupo Cultural e Desporti�
funcionários daqui levaram e ain- vo dc:>s TAP/Air ¡Portugal., Este
da: po� umá ,vasta série de reu- àgrupamento, constituído pór 50
niões. que, promoveram C'om agen.. elementos, c¡mceJou .uma digres­
tes, de viagens, hoteleiros, direc- são a Newark para estar presente
tores de aldeamentos 'e aparta- neste C.onvívio dos profissionais
t_nentos.- .

.

de' turismo.�'
'

El\f FEVEREIrR¡O NO ALGARVE
.

O CONVíVIO «AVIS/TAP AIR

,PORT1}GAL» .
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"MUNDO FORA Festas de Natal
Com.' o seu café prefira

t.
NA FIRMA «FARRAJOTA &, FI­

LHOS», EM LOULÉ
Africano. era derrubado. Conhece-
ram-se e1!tão 0$ verdades sobre este Com a participação de mais de

.

, governante canibal. Bm pleno ,;,4.no �OO convidados decorreu em Lou­Internacional da Criança. foram en-

contradas crianças esquaneiaâa« no
l� a festa natalícia dos emprega- /

f dos e familiares da firma «Far..
rigorifico deste' pirata governante. rajota & Filh,o.S», daquela víla .e
para lhe servirem' de alimento. que estende a sua actividade co-
Na AmértcaLattna. também as coi. mércial por todoo Algarve.

sas não foram -

de modo bom para os. Ambiente de alegria, de entu­
opressores. Anastácio Somoza, cuia siasmo e de verdadeira contra­
família era dona de um pais, O' Nica- ternízaçâo não só própria da qua­'rágua, foi substltuido. no poder pela dra que se vive como imageni doFrente Sandinista. En/im. o, munda '

está cansado de tanta desigualdade e
clima de entendimento e paz so- ,

b cial que aIi reina.. No momento
na oca dos governantes. com mais

próprio o sócio-gerente sr, Fran­
ou menos intenções de cumprir. sur- Cisco Farra] ota usou da palavra
gem as palavras que clamam uma

'

•

Nova Ordem Econâmica Intemacio- testemunhando o apreço. pela co-

laboração recebida e formulando
nal. votos 'das maiores felicidades.
E é bem certo que ela é urgente e Dois dos colaboradores da firma'

necessária. Se este Ano Internacional regozijaràm-se com o sentido' da
da Criança não se, traduzir em me- festa e a perspectiva de que exis­
lhores beneitcios à 'escala mundial ta um verdadeiro clima de enten-

,

para os filais pequenos¡ à falta dela se dimento entre todos. Para' além,
deveu. Se é certo de que a nossa ba- da dístríbuíção de brinquedos à
talha não terâ fim enquanto não de- petizada por um simpático Pai,
saparecerem as costelas à vista sob a' Natal, houve a actuação do Ran­
pele. nas" crianças famintas de vários cho Folclórlco Infantil de Loulé
pontos do globo. é também 'uma ver- que colheu vibrantes e merecidos
dade' indesmentivel de quão positivo aplausos e foi servido um' abun-
foi. durante 36$ dias. sensibilizar a dante lanche.

.

opinião pública para os problemas e Entretanto tivemos conheci­
direitos daeriança, para a necessidade merito de que com base nos lu­
da sua protecção. acima de todas as eros de 1978 a' firma cFárrajota.necessidades. e isto apéfar' dos muitos & Filhos» atribuiu urna verba de
oportunismos.

, , 2 mil .contos que estão sendo 'ca-

nalizados para reforçar a melho­
ria de salários e 'a concessão, de
diversas

t

regalias de' grande
.

al­
canee social e extremamente van­

tajosas para os colaboradores da
empresa, conforme foí detalhada.
mente explicado a todos' os -pre­
sentes.
Além daquela verba ficou ainda

,a' importância de 600 contos que
se destinam à criação de um
Fundo Social.

"

" A excelência de uma aguardente velha-de,medronhos
,

.

., .

_.

Por,timão,

-,

Cartôrio Noturiel
de�Vila Real d� SantciAntónio
.Juslilicaç.�:

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura

outorgada em' 30' d'e .Novem­
bro de 1979'laVrada de fls. 8

.o__ , '.'. ,_

v;o a 11 do Livro de notas pa-
ra escrituras diversas n.s B­

-125 deste' Cartório, Pautilia
Rosa, viúva, residente no sitio
da Manta Rota, freguesia de

Vila Nova de Cacela,. deste
concelho, Maria Rosa, viúva,

residente no mesmo sitio, Ma­
nuel Gonçalves Vitorino e mu­

lher Maria Teresa Cristino,
casados sob o regime de co­

munhão geral de bens, 'resi­

dentes no mesmo sítio, Antó­
nio Gonçalves Vitorino' e mu­

lher Custódia dá Encarnaçã�,
casados sob o regime de co-r

mu�hão geral de bens, resi­

dentes no sitio da Quinta de

Manuel Alves, da dita fregue­
sia; José Gonçalves Vitorino e

mulher Maria Isabel Pereira,
easados soh o regime de co­

munhão geral de bens, resi-
dentes "no· refe�ldo sítIO da , I

Ma.�ta Rota, Joaquim Gonçal-
r---.......-----------..,...........------�.-------...-++-------.,......-----.....

ves Vitorino e mulher Maria

Rosa Germano, casados sob o

regime de comunhão geral de
bens, residentes' no sitio da

Lagoa, freguesia e concelho
de Castro Marim, e Fernando
Vitorino e mulher Fernanda
Saúde Rosa Páscoa, casados

sob o regime de éomunhão ge­

,ra! ae bens, e residentes n<?
mencionado sitio' da Manta

Rota, Se deClararrun dono,s e

legítimos possuidores, com ex­

clusão de outréni, na propor-
.

çã� de metade'a priméira e ,de

um de doze aNOs cada'um dos

restantes, ,de um prédio rús- ,

tico, composto de uma coure­

la'de ter.ra de semear com ár­

vores, com a áreá áprQximada •.
de 2350 :m2'. no Sítio da Man-,

ta Rota, freguesia' de Viía"
Nova de Caceia, deste conce­
lho, a confrontar do norte ,com,
Elvino Sáres Matias, Estra-,
da Municipal, e Manuel Joa:­

quim Justo, sul com Domin­

gos' do Nascimento Pereira,
\

nascente com'Irene Gonçalves
Neto, e Manuel Joaquim Jus-,

to, e poente com Elvino Sares

Matias, Irene Gonçalves Neto

e José da crUz Simão, não
descrito na Cqnservatória do'

Registo Predial' de Vila Real

de sánto António e omissa na'

matriz, a que atribuem o va-:
lor de 50 000$00;'
Que o dito préQiQ está' na

posse da primeira justifican-
'te' e de ,seu falecido marido f

Ant6nio' Gonçalves Vitorino,
dé quem os 'restantes justifi-'
cantes são os ,únicos herdei­

roá,
.' há mais de 30' anos, sem

a ménor oposição de quem

quer que Seja, posse que seIp­
pre têm vindo a exercer sem

in�errupção e ostensivaniente'
com conh�cimento de teda a�============================================��====================�

gente, sendo, por isso, uma

posse pacifica;' contínua e pú­
blica, pelo que adquiriram o

mencionado prédio por usuca­
pião, não tendo, porém, dado
o modo da aquisição, docu­
mento que lhes permita fazer

'prova do seu direito de pro­
priedade, ímpossíbílltando os

justífieantes de registar a seu

favor o aludido prédio na

Conservatôria do Registo Pre­
dial desta comarca,

Está conformé. '

Cartório Notarial de Vilá

Real de Sant� António, qua­
tro de 'Dezembro. de mil nove­
centos e setenta ,e nove,

,

O Ajudante,

SERVICE OF,IClAL DIESEL '

BOSCH � CAV � SrnœMS
Máquinas, electrónicas
Pessoal especializado
Execução "i-ápida

Ao seu disp,or nas

OFICINAS ARMANDO
DA'LUZ

,ZONA DO DIQUE
Tel�f. 23121/2 � PORTlMAO

,VENDEM-SE
'Sérglo Farrajota, ,Ramos
]W:édieo dermatoevenereologista

'�rofessor agre'gado de Mecli-
,"

T H eina.lnter�,

ManueZ Clemente 1094 ,
ractorea 35 e�" P de ro- "DOENÇÂS D,A PELEdas. Tractores Rastos 66 HP,

.

, "«a 307 150$00 - 407000$00 ,Ji: VENÉR�AS
Pará os nossos pobres, e 650 QOO$OO». Facilidades cie. Consultório e J;tesidência:

"

, pagamento até '3 anos. ", Rua. TranS'Versal à Aev.· 25
, Um anó���o de. Vila Real de Trata: Cláudio F. Jesus -;- 'de Abril � Lote 9/10 r/c B

Santo António, envlO�-nos 500$00 Rua D' Marcelino Franco 45 , ,CImSUl.,',tas a Partir,' das 17 Il.
para os' nossos protegidos. "'.. ,'<" '

,

'

,

.
' ".'

Agradecernos, em nome dos
- raVlra - Telef. 22928., .' Telefone 23398\- 'Portimão

contemplados. .
i

"., _, 1111
" ,; "'

'

'Ent1978
a', Ford,· produziu. '.:
mais de 85.000 Tractores
e criou'l7.305 .técnicos.

'Não basta'serapenas um dos maio­
res fabricantes de tractores do Mundo.
É necessário que o produto esteja
apoiado ém bons técnicos, na espe·
cialização e eficiência dos' conces·
slon�rios.

.

A Ford possui, na Eúropa, dez cen­

tros de. treino especiélis, on.de são'
ministrados cursos de serviço e ven.

das a toda a organização ,de tracto- ,

res Ford.
",

Só em 1978, 17305 especiàlistas au·
,mentara'm os seus níveis de conhe·
cimentos teóricos e .prátiços sobre
tractores, em cursos que somaram

2546,42 horas de treino intensivo.
.

Veja a linha d� t,ractores Ford em

1979 no concessionário da sua área.'
, E ,verifiqwe Você próprio a satisfa­
ção, que- é negociar com profissio­
nais competentes especializados
pela- Ford.

TRACTORES�FORD; UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSAVEIS.
.:.COM MAIS DE 60 ANOS DEEXPEflltNCIA..'

'

, FOMENTO .INDUSTRIAL
E' AGRíCOLA bo ALGARVE, LDA.

.

Uúgo de S. Luís - Telet. 23061/4
'5000 FARO

'

/ '

)

Trae'torés "

Egytpamento

8'l0

D.R.IAN MICHAEL LISTER
.

.

.�

Ex-Olractor do BrlU,ah Council (Ca•• : da Ingl.tarra) Coimbra
PROFESSOR DE INGLtS

TODOS' OS NfvEIS
AULAS EM GRUPO� PEQUENOS

,PREPARAÇAO PARA OS' E'XAMES DE CAMBRIGDE·

"

RUA DE PORTUGAL, 18J2-A
FARO'

0•• '15 às 21 horas
9118

AlPEIXE -lmportaçAO,' Exportaç80, a,

Viveiros da Peiu, lim ¡tida
, ,

Certifico, 'para efeitos de cessão de qualquer quota,
publicação, que por escritura mesmo entre sócios.
de 5 de Dezembro corrente; SEXTO,: ...:... A sociedade po-
lavrada de fls, 30 v.O' a fls. 32 derá amortizar "I¡l. quota de'
do livro de notas para escrítu-. qualquer sócio, nos seguintes
ras diversas n.O 0..136, do 12.° casos:

Cartório Notarial de Lisboa, a) .:_ Por acordo com o res-

a- cargo da Notária Lic. Li- peetívo titular;
DIA Ro.DRIGUES MAIA DE- b) ..:_, Quando a 'q�ota tenha
YESA, foi constítuída uma sido objecto de arresto" pe­
sociedade comercial por' quo- Mora ou por qualquer outro
tas, de responsabilidade Iimi- motivo deva proceder-se à sua

tada, com a denominação em' arrematação ou execução ju­
epígrafe e sede em Olhão, a dícíal;
qual ficou a reger-se pelo pac- c) -,Por, morte do sócio ti;'
to social constante da fotocô- tular da .quota;
pia anexa, que" com esta se 'd) - Quª,ndQ ao sócio seja
compõe de QUATRO folhas e imputável violação grave das
vai conforme o original. suas obrigações pará com a

PRIMEIRO: ;...._ A socíeda- sociedade.
de adopta' .a denominação 'smTIMO: - A. gerência' e
«ALPEIXE IMPORTA- , admíaístração da socíedade e

,çÃO, EXPORTAÇÃO E VI- a sua representação em/juízo
VEmOS DE pEIxE, LIMI- 'e fora dele, activa e passiva- '

T.t\DA», .tem a sua sede em mente, ficam a cargo de todos,
Olhão, fregúesía e conce1ho de os sócios, que ficam desde já
Olhão, na Avenida Cinco de nomeados gerentes; com dis­

Outubro.vcento e sessenta e ,pénsa de caução-e·com ou seni;,'

dois e cento e Sessenta e qua� remuneração, conforme for

tro, sendÇ> a sua, duração por deliberado em assembleia ge­

tempo"indeterminado; a partir ral, bastando a assinatura de

dé hoje. .

' quàlquer um dos gerentes pa-
'

SEGUNDO: -, O objedo ra obrigar a sociedade em'
social é 8. importação e a �- todos os seus actos e contra­

pottação de peixe fresco, seco tos.

e congelado, a exploração de PARÁGRAFO ÚNICO: -

viveiros de peixes; crustáceos A sociedade pode constituir

e moluscos, o estabelecimento mandatários, nos, termos e

e.eXploraçao de redes de frio, para os fins do disposto no

a importação e exportação de artigo duientos' e cinquenta e,

conservas de peixe � outros
' seis do, Código Comerçial ou

prgdutoS da. pesca, e bem as- para quaisquer outros fins;
sim o exercício de outraS acti- pode�do os gerentes também

vidades que convenham à so- delegar pOdéres, por procura-
ciedade, pe�miti4as por Lei. ção.
TERCEIRO: - O capital OITAVO.: - A convocação

s o c i a.l é de CINQUENTA das assembleias !ferais, sem-

",CONTOS, está integralménte pre que a. Lei não exija outros

realizado, em, dinheiro, e cor- ,pr.azos e formalidade's, far':s&.
responde à soma das segUin� -á poi' cartas registad�,' en­
tes

.

quotas: uma de vint� e
viadas com oi to dia� de, ante-

·'seis c,ontos do sócio Daniel cedência, pelo níenos.
Fins Santana e uma de vinte Parágrafo único: -- A ex­

e. quatro contos da sócia Mi- pedição das cartas, ,nos ter­
relia MarinI. ,mos' do corpo do presente ar,:

QUARTO: _ .A sociedade tigo oitavo, pode ser swbsti­

poderá exigir dos sócios pres-
tuída pelas assinaturas dos

tações'suplementares de capi-
sócios no aviso de convocaç�o,

tal, desde que, deliberado por
não dependendo, neste caso,

unal}.imidade, e os sócios pode-
da mencionada antecedência.

rão fazer' os suprimentos ne-
'

NONO: - A sociedade não

cessários para, melhor anda-
se dissolve pela morte ou in-

terdição de qualquer sóéÍo.mento dos negócioS sociais"
méçliante deliberação. tomada Lisboa., dez de Dezembro de

em a$sembit�ia geral, onde se-
mil nove�entos e setenta e'

rão fixa4os, os respectivos
montantes, juros e condições
de 'reen!bolso.,
QUINTO: --" Depende do

'con.se:ntimento da SOCiedade a

I '

nove.
O 2.° Ajudante,.

EzequieZ Gonçalves dós
Santos 1132

Vende·seCompra-se
20 hect. de terreno para

agricultura'; "d e preferên'cia
plano: com ágija, luz e bom
acesso.
Resposta a, .este' jornal ao

Ii.°,n07.

Batedeira de gelados, marca
CATTABRIGA Italiana, 6 li­
tros. Informa Gelados Cario­
ca - Vila Real de Santo An­
tónio.

UOO



IORNAL DO ALGARVE

DESPORTO' NO ÂLG,ARV'I ,Mini-corrida S. Silvestre
.

..
.

.

.
. .'-

[idadãOJ e!tranoeirol devem
.em Vila Real de Santo António

,renovar anlorilatÕel
ria, 2; Hotel Eva, 3 _ Cerâmicos, Promovida' por Luís Félix da
5; Professores, 3 - Torres Pinto, Silva e António dos Santos (mó- O Gabinete Regional do Sul do
2; Bancários, 4 - Hotel Eva, 2 é veis), vai realizar-se no dia 31 do Serviço, de Estrangeiros chama a

E�critóri�s, 4 ....... Hotelaria, 2.
.

corrente a Mini Corrida de S. Sil- ateação de todos os cidadãos re-

O .Sindicato dos Escritórios co- vestre, prova inédita em Vila Real sidentes na área do Gabinete Re­
manda aclassíñcação com 11 pon- de Santo António, com o-seguin- gional do Sul do'Serviço de Es-'
tos, seguido por 3 equipas (Tri- te' programa: , trangeiros (Distritos de Faro e

bunal, Bancários e Hotel Eva),' Às 21' horas, mini-corrida. Par- .Beja) que durante os meses de
com 10 pontos. Teixeira (Escritó- tida do Snack-Bar Janelas Ver- Janeiro e Fevereiro próximos, de­
rios). com 6 golos,· é o, melhor des em direcção à Rua Teófilo vem proceder às renovações das
marcador. Braga, .com uma volta à Praça. suas autorizações de .residência,
-BASQUETEBOL Marquês ,de. Pombal, seguindo não só junto da sua sede na rua

depois à Rua 5 de Outubro e fi- Dr. José de Matos, 14 em Faro,
A Casa do Povo da Luz de Ta-, nalizando nas Janelas Verdes. como bem ainda através das suas

vira, fpi eliminada do 'Campeo';' (meta). delegações regionais em VilaReal
nato Distrital de Basquetebol em Às 22 horas, início da Festa- de Santo A-ntónio; Albufeira, Por-
virtude de lhe terem sido atri- -Ceia <0:1980 à vista». Finda esta timão, Lagos e Beja.

r

buídas 2 '(duas) faltas de eompa- haverá baile, fados e canções' Na eventualídade, podem' ainda
"rência,

CIeLO-CROSS
executados por alguns dos con- os cidadãos estrangeiros recorrer

vívas.
,

às' Câmaras Municipais dos con-

Fazem parte desta festa 40 ca- celhos onde residam, onde lhes
saís-e io cnanças pertencentes aos podem ser' fornecidas informa-. ! -'

mesmos. â�e��fo����;;dJeS��:id�����dOs Isntre Regional de Seguranra. Social
. A Comissão agradece ao públi- , . ,

co o maior civismo durante a' F Ao. II!!mI O'Mini-Corrida.'
. I'I1'II' If""i>

f
Vende-se.

PAG1\MENTO D���ur;E<!� DIVIDA A EX-'Inrnr 1 Camião marca M. A. N .TINTA CAIXA DE PRJEVIDÊNCIA DOS COMERCIANTES"
d U ��' DE-95-61. Peso 13 tonel�das: REFERENTES AO PERt()[)() CoMPREENDIDO' ENTRE'

Comunicar :P e 1 o telefone'
.

1/1/69 el 3i;12/74
.'

.

Jeuianal
43086_. 1133

... \lENDI:-Sf
Fazem-se é reparam...se, em

alumínio,' metálicos,' plásticos Courela de terra'nas Qua-'
e verticais. Colocam-se em au- tro Estradas, confrontando do
tom6veis. Vendem-se aeessô- Norte ePoente, com Estrada.
rios Tratar com José António,
�ata: Gavino B. Simões -' da Rosa Frederico Rosa-

. Rua' D. Francisco Gomes,' 37- Cacela. 1083
_3.0 Esq. - Telef. 69 - Vila
Rea! de .Santo Ant6nio.

Faz-se público que, PETR6-
LEOS DE PORTUGAL, E. P .

.

PETROGAL pretende
obter licença para uma insta- •
lação de' armazenagem de. ga­
sóleo, com a capacídade apro­
ximada de 18 000 litros, sita.
Algoz, freguesia de Algoz,
concelho de Silves, distrito de
Faro..

.

E como a. referida instala­
ção se achá abrangida pelas
disposições do Decreto n."
29 034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im-.

portação, arm�nagem e, tra­
tamento industrial dós petro­
leos brutos, seus .derivados e

residuos e pelas dos Decret�.
n.O 36270, de 9. de Maio de

1947, e 422/75 Ide 11 <le Agos­
to que aprovam a Regulamen­
tação de Segurança daquelas
instalações com· os inconve­
nientes de Perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado' De-'
creto n.O 29 034, convidadas as

entidades singulares ou c0-

lectivas, a apresentar, por es.­

crito; dentro do prazo, de 20.
dias, contad� da data da pu­
blicação deste edita¡, as suas

reclamações contra a conces-

J. A t a rd'e ,H I b e I r c são da licença requerida e

examinar o respectivo proces'" ,

so' nesta Repartição, na Rua'

tt�da Beneficência, n.O 24-1, de

I' �Lisboa.
.

.

s;¡Consultas C0m marcação a Lisboa e Direcção-Geral dos I'partir' das 16 horas, telefone Combu�iveis; 10 de Maio de·
. ,

261 64, Rua. Baptista Lopes, 1979'. '.'

-

.

24-1."Dto.-PARO 418'

FUTEBOL 'EM COMENTARIO
�

.

'�'.,.
, ...\;:,

.

Jogaram-se .0$ trinta e dois avos

da «Taça dé Portugal», com des­
fecho pouco positivo para as for­

mações algarvias. Das cinco equi-
'pas ainda 'em prova apenas �ma
o Portimonense logrou garantir a

sua permanência. Os prímodíví­
sionários algarvios receberam o

.Intesta, a quem, naturalmente sem

que acontecesse «Taça»' vence­
ram, O Esperança, na sua desloca­
ção ao Norte, foi derrotado pc;>r
outra equipa da. I Divisão, o Rio
Ave sem que tal constitua sur­
pres'àl Idêntico comentário se po­
de fazer da derrota sofrida pelo
Lusitano na sua deslocação à ci-
dade raiana de l!Jvas.

.

Com soluções adiadas e vati­
cinios muito reservados para os

desempates, a fazer: no campo do
adversárío, os prélios Silves-Mi­
randela, e' Farense-União de San­
tarém. Em Loulé o Campinense
foi ,derrotado pela maior capaci­
dade física dos Nazarenos,
Recomeçam neste fim de sema­

na os Campeonatos Nacionais 'e
com um jogo grande no Algarye.
Referímo-nos à visita do Benñca,
a Pórtímão que pode e deve pro­
porcíonar- \UIl bom embate fut�­
bolístico. Na Divisão Secundária
o Farense (que se espera Q factor
«casa» passe a não eontínuar
constituindo óbice) recebe o Cova
da Piedade e o Olhanense vai de
abalada até Sacavém.
No que se refere à III Divisão

um bom prélío regional com 'o

jogo Esperança-Lusitano. Favori­
tismo para o Silves que recebe o
Cuba e somos em crer que o

Campinense pode .retornar de Al­
justrel com pontuação positiva.

RESULTADOS nos JOGOS

TAÇA DE PORTUGAL
.

Silves, 1 - Míandela, 1
Rio Ave, 4 - Esperança, O

Elvas, 1 - Lusitano, O
Portimonense, 3 - Infesta, 1

Farense, O - Santarém,' O'
Campínense, 2 - Nazarenos, 3

JOGOS MARCADOS PÁRA
-: ESTE FIM DE SEMANA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I Divisão
Portlmonense-Benfíca

II Divisão
Farense-Cova Piedade·
Sacavenense-Olhanense

III Divisão
Silves-Cuba '.'

Esperança-Lusitano
. Aljustre}ense-Campinense
CAMPEONATOS DISTRITAIS

:.:..:.

Iníelados .

Esperança-Torralta
Farense-A. Lagos

. Louletano-Silves
Lusitano-Marítimo

Faro e Benfíca-Fuseta
Sambrázense-São Luís
Gin. Tavira-Culatrense

Juvenis

Lagoã-Monchiquense
Silves-Esperança .

Portimonense-Torralta
Gin.' Tavira�Olhanense

Mar. 'Olhanense-Faro e Benfica
Sambrazense-Lusitano

São Luís-Moncarapachense

FUTEBOL

.

'TORNEIO «UNIAO' DOS SINDI­
CATOS DE. FARO»

Promovido pela União dos Sin­
dicatos do Distrito de Faro está
à décorret com grande interesse
e com a participação .de 9 equi­
pas, um torneio de futebol.
Nos encontros já disputados ve­

rificaram-se os seguintes resulta­
dos: Bancários, 1 - Professores,

. O; Torl,'es Pinto, 4 - Tribunal Ju­
dicial, 1; Hotel Eva,. 5 - Similares
de Hotelaria, 2; Escritórios, 7 -

Batista Russo, 2; Torres. Pinto, 1
� Escritórios, 2; Tribunal, 2 -

Hotel Eva, O; Batista Russo, 4·­
Hotelaria, 2; Gerâmicos, 3 � Pro,
fessor.es, 4; Torres Pinto, 5 - Ba-'
tista' Russo, 1; Hotel 'Eva, O ...,..

Escritórios, O; Tribunal, 4 - Ho-
. telaria, 1; Bancários, 2 - Cerâmi­
cos, 1; Batista Russo, 1 .- Tri­
bunal, 5; Bancários; 4 - Hotela-

NEUROLOGISTA

OO:ENÇAS NERVOSAS

ALGARVE
Bons terrenos perto das

praias de Albufeira, Quartei­
ra, Olhos de Água, Vila Mou­
ra, Oura, Fuzeta, Monte Gor­

do, e Pêra, para moradias, co­
mércio, indústria, frente. es­
trada principal; desde 422m2
'até 20.000m2.
Trata: Teixeira 323526 Lis-

boa.
'
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s.e.çio de Joio L.eal

Está já elaborado o calendário
de provas para a época d'e Cíelo­
-Cross, coni a seguinte ordem:
5/1/80 - 1.a Prova do Campeo­

nato Regional ..
12/1/80 - 2.a Prova do Cam-

peonato Regional. ,
.

19/1/80 � Troféu Restauranté
<iO' Elegante». .

. ,

27/1/80 - Campeonatos Nacio­
nais na área da Associação. de
Aveiro. '

As provas são destinadas às ca­

tegorias de Seniores A e B e Ju­
niores.

TÉNIS
TORN,EIO NATÀL PEPSI-79

-

Teve lugar nos courts da Ala­
meda em Faro, nos dias 15 e 16
corrente o torneio de ténis Natal
IPepsi-7!}. Partícíparam 20 ténis­
tas. vindos de várias partes do
Algarve,

.

Um .dos objectivos deste tor­
neio foi arrancar definitivamente
com o Clube de Té.nj.s de Faro,
para q qual ficou ,designada uma

comissão que ficaria responsável
por oficializar o clube.
As classiñcações . foram as se-

guintes: .

SINGULARES: 1.0, Américo Al­
ves (Hotel D. 'Pedro); 2.°, José
Mendonça (C. T. Faro)'; 3.°, Ge­
túlio. (Hotel Balaía); 4.°, Rocha
(Silves). .

.

.

PARES: 1.0, Américo Alves/
¡;José Mendonça (D, Pedro); �5',
Delfino/Abreu, (C�

.

T. Faro).

MINIS'rnruO .DA INDOS-
. ,

TRIA E. TECNOLOGIA

DIRECÇÃO-GERAL OOS

COMBUSTíVEIS

Edi'tal

·0 Director de Serviços,

Mário da 8i�1)a
1i17

Vende-se
,

CaIhloneta Mercedes. Caixa.
aberta. Tratar com António
Alfredo Xavier - telef. 95142
- Vila Nova de Cacela.

110&.

Iorneiro ,reciso-se
Admite-se um torneiro para

trabalhar com máquina moderna.
Entrada imediata e boa remune-'
ração, Só. ínteressa pessoa com-.
petente.

.

,

Para mais intorniaçõe� contac-, .

tar «OfiGinas João Mariae através (
do telefone 25893 da rede de Faro'�
ou' no- próprio- locale- --=- -Vale -da-
Amoreira -'- Faro. .:
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LA BORDA
�

DISCOTECA --.BAR

CABANAS DE TAVIRA
De 20 de,Dezem�ro ,a 3 'de Janeiro

REVIILLON.79/80
,

./ ,

Preços especiais Faça' [áa sua reserva

Q.A,IGIDA
t

. .

.

esiude!
GANHE

MAIS. DINHEIRO!
.'

�

'.

CURSOS POR CORRESP.OND£NCIA
Desde '1947

Rec:orte o cupão e envie-o
HOJE MESMO.

{indique um s�
-----�.

'0 COSTURA
O FOTOGRAFIA
O RELAÇOES ,PúBLICAS
OVENDAS / MARKETING
O CULTURA GERAL

o RADIO .. ELECTRóNICA, TV
O DESENHO E PINTURA
O ELECTRICIDADE
O INGL£S

.

O SECRETARIADO
'II
'a
I

�I
.. ,,' ........ """'h' .,••""" .. ,,, .. , .... �I

I

I
·1
B
.'·1

GRÁTISPeço o envio do livrete
colorido e ilustrado' sobre
o curso Que indico com um !:8l

Nome ..

Morada .'_ " � , " " ; .. ""., ".

Localidade .

........ , �
.

,.

................ � "._ , _ .

cee Alvaro .Torrão * Rádio Escola
.

R. FERNÃO LOPES, 8 - 1096: LISBOA CODEX - TELEF. 54 31 36
-_ ..... - _.•• lflii ...

.
.

" IJ '
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,

FELISBERTO
CORREIA

Asslstência e responsabilidade técnica de contabilidades
dQ,gr,upo A'

.

Montagem e supervisão de escritas de todos os raJ1W8
de aetívídade

.'

Pareceres contasiltstlcos - Orientação fiscal
GABINETE: Largo D. João II, 56·1.�

.

DELEGAÇÃO EM LISBOA
Trata de todos os assuntos para as empresas

.

Avisam-se todos os comerciantes que deveriam ter sido
inscritos na Caixa de Previdência -dos Comerciantes no pe­
riodo compreendido entre 1 de Jarteiro de 1969 e, 31 de De­
zembro de 1974, bem como os que, tendo sido inscritos, apre­
sentem' ainda. contríbuíções em dívida, de que poderão regu­
larízar a sua situação até 31/12/79.

. No caso. de .beneñcíáríos falecidos, a situação pode ser .

regularízada, igualmente até 31/12/79, pelos familiares que
tenham direito a subsídíos decorrentes desse falecimento..

.Depoís desta data não podem já ser pagas contribuições '.

referentes aquele período (de 1/1/69 a 31/12/74) não sendo
considerado para a. atribuição de benefícios o 'tempo � que as

mesmas respeitem. .

. '.'
" .,

Para o efeito deverá dirigir-se à Caixa de Previdência e

.

Abono de. Familia.do' Comêreío do Distrito de Lisboa, Ala­
meda D. 'Afonso Henriques; 82 - 1700 Codex Lisboa.

A COMISSAO INSTALADORA 1136

Aeroportos e Mav"$Jação Aérea�EP
AerQpQrte de F'aro

Vendé-se pela melhor .oferta um pavilhão pré-fabricado
com ,as dimensões de 42x5,5 metros o,qual pode. ser visitado
no local. ;

Aceitam-se propostas. em carta fechada até ao dia 4 de
Janeiro de 1980, dirigida ao Director do Aeroporto de Faro..

Aeroporto de Faro, 19 de Dezembro de 1979.
'

1135

Fundo de Fomento. da Habitação
AVISO

Distrib�içao de Habitações So�iais,. Ex-programa CA·R
,

Ooncelho de Olhao
1- Toma-se'pñblico que está aberto concursopelo prazo

de 30 dias', de 2'de Janeiro a 1 de Fevereiro de 1980, 'para
:atribuição, em, regime 'de arrendamento, de 131 habitações,
,sendo 48.do tipo ·1, 33 do tipo 2,. 30 do tipo 3 e 20 do :tipo 4,
destinadas a. desalojados dos, ex-territórios ultramarinos e à
generalidade da população carenciada.

.

.

2 - Este concurso far-se-á ,por classiJficação dos concor­

rentes, de' acordo com o�'Regubi1llento dos Concursos para
atribuição de habitações sociais promulgado �lo Decreto­
...Regulamentar .n.o 50/77, de 11 de Agosto e demais legislação
em vigor.
. 3: ..;_,.' Nos termos da mesma legislação, o concurso Seri

· válido por 1 ano podendo habilitar-se ao meSmo' os cidadãos
nacionais,! maiores cujos' agregados familiares,' aufiram ren-

·
dimatos que n�o. -qltropassem os seguintes limites:

1 pessoa' , , . 18 7l50$00
2 pesàoas .• '.' ,. : , ;.. .. .. 22 500$00
3 pessoas .. , ; .. ,.............. 28 125$00
4 pessoas " " 30 000$00
,5 pe�soas

. 33 750$00
6 pessoas : : ;'.... 36 000$00
7 peSsoas :..................... 39 375$00

. 8 pessoas � . '. .. .. ..... .. .. .. .. ..... . 42 000$00
4 - De acordo com a�Portaria n.O 386/77, de 25 de Junho,'

para os agregados que aufiram rendimentos superiores .a

22500$00 as rendaS do� fogos dos tipos II 2, 3 e 4 são res­

pectivàm:ente de esc:, 1534$00, 2647$00, e. 2888$00.
. Para os restantes agregados a renda. será calculada em

função do rendimentO e número de filhos, nos termos da mes-.
ma Portaria.

.

5 - .A.. área de IDnuência do Agrupam.ento abrange o con­
. celho de Olhão..

6 - Os questionários para habilitação ao concurso deverão
ser obtidos na Câmara Munici'pal de IOlhão onde' se encontra
afixado o «Programa do Concurso� devendo ser entregues na

mesma Câmara, de 29/1 a 1 de Fevereiro p. f. depois de devi­
damente preenchidos e acompanhados das declarações ou cer­

tidões autel,lticadas �os vencimentos e rendimentos do agre­
gado familiar.

·

7 _:_ Todos os esclarecimentos .�em ser prestados na Câ-
mara Municipal e no Fundo de Fomento da Habitação - Av.
5 de Outubro; 153-1.° Lisboa.

Lisboa, em 18 de Dezembro de 1979. 1134



UMA FESTA,>DE NATAL
'CO'M SAB,OR DIFERENTE

V ILA Real de Santo António não
tem visto muitas festas de Natal

assim, colectivas. rem visto algumas
é certo ou, iniciativas isoladas de al­
guns beneméritos. Também iniciativas
de 'carácte:r publicitário recolheram a

atenção de algumas -crianças. Estamos
a lembrar-nos de Quando 'um conheci- Várias pessoas se nos têm dirigido
do construtor civil, hoje falido, distri- com queixas acerca do modo de [un­
buiu brinquedos a' cerca de setenta ou cionamento dos CTT de Vila Real ae
oitenta crianças, na Praça Marquês de 'Santo António, durante a hará do al­
Pombal. 'moço. Ora é sabido que é precisa­
'Porém, a' [esta realizada, pela mente durante essa hora e à farde, de­
CGTP-lN no salão do Lusitano Fu- pols das 18 horas, que se regista o

tebol Clube, no último sábado exce- 'maior movimento de utentes dos ser-

deu todas as' espectativas, Ce�ca .de viços de 'Correios.,"
'

�O(J crianças, acompanhadas pelos ,
Acontece que, normalmente, não se

pais [alguns} encheram de algazarra encontram do outro lado do balcão o

alegre a velha sala do clube encar- número de [uncionârios suficientes
nado. Vinham de todas as bandas da para atender .o público com a ejiciên­
freguesia: Hortas, Monte Gordo cia e rapidez necessárias a quem dis­

Bairro do Matadouro, do coração d� põe de pouco tempo .para -perder,
vila. Eram filhos de trabalhadores das pellis muitas' tarefas que tem, para de­
mais diferentes condições, com a mais sempenhar nesses lapsos de tempo.
diversa educação. '

"- Pensamos que com um .estudo aten-

Juntaram-se ali, [raternalmente, pa- to deste problema se poderiaminorar
ra comemorar a passagem de mais um este inconveniente, de 'jorina a me­

Natal, no confronto com a' cultura lhor servir 'o público, tanto mais que,

que lhes loi levada pelos seus amigos. segundo acreditamos saber, se rela­
Os n�cleos, de Pioneiros de Portugal, ciona com problemas de carâcter bu­
de VIla Real de Santo Antánio.Mon- rocrâtico, relativos a 'questões de [un-,
te Gordo e Hortas, ofereceram um es- cionamento 'interno.

pectâculo composto de teatro infantil, .Assim se contribuiria para uma me­

palhaços e canções, enquanto alguns lhor imagem do serviço, reforçando o

adultos cantaram canções infantis.' prestígio da ; instituiçõo, tanto mais

A I pequenada ouviu com muita que, durante o Verão, muita gente.
atenção todo o espectáculo, apesar de nos visita que, não pode ater-se a de­

alguns, mais apressados, não resisti- moras, apesar de se encontrar 'com

rem à tentação, de 'caminhar' 'para' aquilo a que chamamos «todo" tem­
junto das mesas que, ao fundo da Po do .mundo.... ».
sala, expunham um 'modesto lanche.
As crianças puderam ouvir algu­

mas palavras 'relativas ao seu ano, Ue
das por uma representant» do movi­
mento sindical unitário, palavras que
continham, também, algumas adver­
tências aos 'adultos
Quando'se deu '0 «toque» paro o

lanche, fot ver a alegria e algaraviada
da pequenada, a suá «loucura» em
torno da distributção dos balões colo­
r{dos (que enchiam com quanta' [orça
tinham}, o afã de comer mais e me­

lhor, comose nunca tivessem comido.
Gaiatqs filhos dos 11lais pobres traba­
lhadores saboreavam com gosto aque­
le «preserite», com a barriguinha mais
consolada; neste 'Natal de 1979 em
que, uma pequena festa lhes: trouxe
uma centelha de cilegrla.

�ssembleià geral'
ne Circui. Cultural
do A'�garve

.

REAtIiA�SE hoje, às 20 hot;ls e
30m a Assembleia Geral do

Círculo Cultural do Algarve em

r�união o,rdinária, para ..apr�cia­
çao e cotação do relatório ,e contas
da gerência de 1979 e eleição dos
novos corpos sociais, para o' ano
de 1980. .

Feito o balanço, quem lá esteve

saiu a dizer: «para as crianças, Vila
Real nunca viu uma testa assim!»

DEMORAs NOS CTT

M�H�A�fM Dr "AlAt on ,ŒftUlHU �A �fV�lU[Ãn
,CABE AO. POVO'
DAR VIDA .À ·UBERDADE MUNDO CULTURAL

percurso final do período de tran . ARTISTAS dé Munique evitam o República Federal da Alemanha: o

sição que qualifica como «extre-
'

choque. A escultura rústica «Ir- ano de 1979 parece assim ser um ano

mamente importantes.
'

mãos» na (foto) da autoria de Gise- calmo.
, «A época natalícia que se vive la.Pichtner é típica para a «Grande' Nesta 'exposiçlio de Munique nada
é, talvez, o momento mais ade- 'exposição de arte 1979» que expõe parece sobressair do contexto de es­

quado para que os portugueses 991 obras=de 529 artistas. tilos por, demais conhecidos' e que se

procurem, �entro de si mesmos, 'Enquanto que, nos anos transactos situam entre' o impressionismo e o

os sentImentos de fraternidade se realizaram super-exposições provo- construtivismo tardio. Encontram-se
.propiciadores de uma .maís pon-' cantes, chocantes e vanguardistas no até representados antigos mestres co-

derada aproximação com a realí- estilo da «Dokumenta» de Kassel, slls- mo, por exemplo, Hermann Teuber,
dad-e que os rodeia» �'afirma-se citando injúrias, insultos e mal-esta- de 85 anos de idade. Esta monumental
ainda na mensagem do CR .que res junto do público espectador, hd exposição volta também este ano a

não deixa de relevar o significa- que registar que o passado Verão as' cumprir uma tarefa bem. mais impor­
dodas comemorações do 'Ano Jn- exposições se não processeram da tante: a de injormar criticamente reu­

ternacional da Criança e fazer um mesma forma, com exclusão de algu- ninâo artistas e compradores sem que
balanço sobre o país, de que sa- mas. Todos os anos esta menciona- uma galeria de arte sirva de interme»
lientamos: «No país onde as difi- da exposição compõe-se de obras en- diária.

.

culdades não só materiais conti-. viada por "agrupamentos artísticos co- Cada pessoa 'poderá adquirir deste
nuam a fustigar os portugueses, mo' «Secession», «Neue' Gruppe» e modo uma 'obra ao alcance da sua

deram-se pa s s o s importantes «Neue Kãnsüer-Genossenschait»; dai. bolsa. As.' obras mais baratas' estão
na

. cbnsolídação da démocràcia, ti raro encontrarem-se nomes «feitos na ordem dos 100 marcos. A peça
objectivo primordial da Revolu- à pressão'» da cena artística alemã mais cara, a escultura' em bronze

rias. Em cada uma delas serão çâo_ de Abrrl»,
'

ocidental. No entanto a amostragem «Balance of Life» de Bernhard Het- '

classificadas três para a final. ,O que vai pelo mundo é tam-, no Haus der Kunst continua a ser o liger, custa no entanto 220.000 mar-

A vencedora será .apresentada bém objecto de análise, por forc:;a
'

barômetro evocador para a arte na cos alemães.
em Haia, no dia 19, de Abril, no sintética, da .mensagem do CR:

'

Festival da Eurovisão. «qe, à escala mu;qdial as dificul- """' "_."""' _ _ _,, _-

As canções apuradas 'são, as se- dades que envolvém o 'futuro são
guintes: «Música Portuguesa» e inúmeras. os obstáculos que.'se er­
«Música Su_:ve:», d.e Fernan�o guem ao bem estar da humani­
Guerra e' Joao Hennque; «Razao dade são grandes, nem por isso
'de Ser», pe

.

Fernando Guerra; diminui o' empenho dos homens
«<;oncerto Mawr:» e «�gosto em I, de 'boa vontade em criar um

LI�b.oa:», de Ma?�el Jose S?are� e mundo dif�rente». '
,

Mano Contumehas; «CaJ?-çao D?- "E referindo-se a ele próprio
ce» e «�ra», de P�dro �nto e To- afirma que «proct¡.róu desempe­
-Zé Bnto; «Ao pe de tl» e «Gega- nhar serenamente as suas missões
-Rega», de Paulo de C!lrvalho; constitucionais, contribuindo co-

«�ada a Perdeu e «Rotm�», de mo' lhe' competia pára assegurar
Helder Fern�ndes; «Um Glrass?l o regular funcionamento das ins­
no Olhar», de Carlos Alberto YI- tituições democráticas. Continua­
daI e ,A. Tavares Teles; «<;anhga tá a fazê-:-Io de forma igualmen­
de Amor»; de Jorg� !Pmto e te serena e firme, sem quebra do
Edmun�.? Falé; «V0Itel», de Ca�:- respeito devido à Constituição,
los ,Palao; «Um Abraço, MaIs' certo como está que isso repre­
Nada», de Nuno pomes dos San- senta, além de honrar um com':'
tos; ,«Amor Quáse Lou,_co», de promisso, a sua quota' parte na
Humberto R:uaz, ,e JoaqUlm Pes- construção de um futuro melhor
soa; «Made m Port�g�!», de Ar� que s'e deseja para todos os por­
mando Gama e Cnstma, Kopk�, tugueses».

'

.

«?elf-Made-Man»"de Pedro .Oso- ° Conselho da Revolução é ou­

r:o;. e «POUC? MaIS», de RUl. Se- vido em par"ecer sobre a nomea­

rodlo'� Mana. MaJ?-uel da SlIva; ção ou exoneração dos primeiros­
«AlegrIa em MI Mawr:», d� Carlos, ,..ministros e tem, à luz, da Cons­
�endes t; José Jorg� Letna; «Fu- tituição-de 1976, poderes'legislá­
gl de TI», de Ondul;a V�loso� e tivos em matéria militar, sendo
Esu�rdo N�bre; «A�, AI, Tap, garante d a constitucionalida,.de
T::l.O», .de �Uls �e. FreItas e Anto- dos diplomas aprovados ·na As­
mo PI�h?; «Pagma em Branco», sembleia da República. A sUa vi":
de �ntomo Bra?co � Gustavo Se,.., gência está prevista até ao 'fi'm da;
queIra; «Que ,Nmguem Te Dê No-' I Legislatura que'termina em Ou�

m:�, de Samuel e Ma�uel Bran-' túbro de 1980, caso os' partidos
co, «Mensagem de Paz e Amon, com assento, na Assembleia a'
de Licínio Françà;.' «Me,u �Eande eleger nessa data, não entendam
Amon, de José CId e «Llçao de 'o contrário
,Português», de Luís Pedro Fon-'

.

seca e António, Sala.
'

Abolido tecto salarial
A CONTRATAIÇÃO colectiva.

deixou de estar submetida ao

tecto salarial.
'

.o 4:iDiário da República» publi­
.cou o Decreto-Lei que revoga as

disposições legais .que obrigavam
.os contratos.a r.espeitar aumentos
mínimos.
Nas empresas.públicas, de acor­

do com a nova lei" o limite má­
ximo dos aumentos permitidos
«será 'fixado por Portaria .con­

junta dos .ministros das Finanças,
Coordenação Económica e do Pla-.
no, do Trabalho e da Tutela».

o J�' do Alpnoe ven-,

de-se em Vila Real de Santo
Ant6�jo œ PwSltelarla �-'
m.

NA mensagem de Natal que di­
rigiu 'aos portugueses, "o

Conselho da Revolução, salientou
que «chamado a decidir sobre o

seu futuro, caberá ao povo por­
tuguês .dar corpo· e vida às' suas.
mais nobres aspirações - a liber­
dáde, o progresso,' a [ustica sa­

cial». Na oportunídade o Conse­
lho da Revolução lembra aos por­
tugueses a importância do próxi­
mo ano de 1980 que assinala o

JÁ ESTÃO APURADAS AS 27 CANÇÕES
-PARA O ,FESTIVAL DA RTP

U· M júri ccnstituído por José.
Nuno Martins, Pedro Ban­

deira Freire, Rogério Bracinha,
António Macedo, Jorge Costa Pin­
to e João David Nunes, apurou 27
das 419 c¡¡.nções enviadas para o

Festivtl,l RTP da Canção. Os no­

mes das canções e ·dbs respectivqS
autores e. compositores ,foram já
divulgados 'pela.) RTP, estando
marcada para hoje· a primeira
reunião de trabalho entre a orga­
nização do festival e os autores

,das canções.
': Autores e compositores proce­
dem já à designação dos intérpre­
tes que se apresentarão nas três
eliminatórias do festival e dos or­

questradores. '

'ranib�m as editoras discogr*fi­
cas a que autores e intérpretes se

encontram ligados se preparam'
para, .noS próximos dois meses
,porem a:;¡ suas máquinas ide pro­
dução e promoção em·· funciona-
mento.'·

•

As 27 canções'apuradas serão
allresentadas em três' eliminatóc.

F RO
POSSE DA, COMISSAO D�

SEGURANÇA SOCIAL

NO (AL-GARVE.

No Governo ciVii· de Fàro .e
�ob "a' pr�sidência' do· dr. Almeida
Carrapato (Chefe do Distrito) foi':
empossada a Comissão Instaladora
da ,Comis,são Instaladora da Co­
mi�são Distrita] de Segurança So­
cial que congregará todos Os ser­

viços ligados 'ao sector, no Algar­
ve. CO'rrstituem-na o dr. Jorge SÍ­
mões, José da Silva Marques e
Ricardo Candeias Neto.
Entra-se assim 'em mais um de­

grau na regionalização e descen­
tralização administrativa da segu­
re:nça:, social, após uin período de
izytenso trabalho.- n:!alizado pela
Comissão .de Planeamento e Con-
sulta.

.

De entre 03 propósitos da co­

mlssão", ora empossàda figura o'

aproveitamento ,do, edifício do
Hospital' Distrital, j unto ao JardÍln

- Manuel Bivar, para instalação de
uni.,lar, d.e·:terceira idade, quando
da sua desocupação'total.

«CHAROLAS» 'NÓ
MONTENE:GRO' (FARO)
!Promovido pelo Clube Despor­

tivo do MontenE;gr0, realiza.-se,
'nesta localidade dos arredores de
Faro, o tradiCion'âl «Combate ou
Concurso de Charolas».
A manifestação,· de alto interes- '

em

Exposição de . pintura
no: Baloia Albufeira
Na Galeria do Hotel da Balaia,

foi inaugurada uma exposição de
pintura da artista Anita Abbott.
Residente desde há algum tem­

po em 'Portugal, a artista é diplO­
,mada por várias Academias de
Belas Artes.
Trabal1}os seus de pintura e es­

cultura figuram, em várias colec­
ções particulares e públicas nos

Estados Unidos, Canadá e ,Europa.

Vende-se:

Carias à "edaccão.
,

Areias de S. João, 17-12-79.

se etnográfico e ,própria da qua­
dra natalícia, terá lugar. no dia 1
de Janeiro (3.a� feira), com início
p�elas, 21 horas, no "reCinto des­
pórtivo de Montenegro.
: As charqlas são 'grupo� ,corais
e musicais masculinos 'que per�
cortem as várias lcica:Iidades en­
toando cânticos em louvor do
Detis Menino e que se reúnem de­
pois para um 'despique entre si.

FISCALIZAÇAO :ho TRA�SITO
RODOVIARIO NO ALGARVEI

2.'" andar, com 4 assoalha­

das, 2 casas de banho, despen­
sa 'e marquise, em Vila ,Real
de Santo António.
Informa'telef. 24631 - Be-

ja.' 1092

Sr Director"
Nunca vi neste mundo que podia

-ser: só paz é amor, tanta crueldade
'e maldade.

'..

E é em meu nome � de muitas
crianças que escrevo' e gostava que

publlcassem
.

esta·minha, tão modesta
certa,

"

Presentemente estamos a 'atravessar
"uma fase terrível de insensate: hu­
mana: Pois só se vêem por ai cães,
com, ou sem coleiras, portadores de
feridas enormes causadas por queima­
duras feitas com líquidos escaldantes:
Eu própria tenho verificado a falta
de carinho das pessoas para com' os;
animais.

'

Mas além dessas mesmas pessoas
não sô queimarem os animais fazem
crimes quase=de morte; como .éu vi
num pobre' cão, que por sinal 'per­
tencia a um dono, andar pela, rua
esvaindo-sé em sangue,. pelo" [acto
de alguém sem coração ter-lhe cor-
tado o sexo.

-,

�

"',

Agora pergunto se os, animais não
têm diireito de se apelar por .eles
ou vemos deixar a continuação deste
mundo selvagem em que vivemos cono,

tinuar il agir desta forma.
.

,

Maria. Celeste

" No decurso do mês de 'Novem­
bro, a PSP detectou 379' infrac-

.

cões ao disposto· no Código da
Estralla na zona "do Algarve.

'

. O maior número de transgres­
sões foi por des.obediêncià à sina­
lização tendo-se registado 124 In­
fracções.
Foram' detidos dois individuas

por condução ilegal· e apreendIda
uma viatura.

'

Exposição de· pi�tura
em Albufeira

N:O Hotel Sol e Mar, 'em Albu-
,feira, ,estará patente, até, 5

de Janeiro, unia exposição de pin­
tura clássica e impressionista do
pirüor,Alvaro Motta e Sousa.

o OUTONO
�r Euriéo Santos Patricio;; MUITO embora já tenha chovi�o

:
.,

e a temperatura tenha baI­
xado um pouco, o tempo conti-,
nua bom, agradável e a ameni­
dade do cÍima é mais salutar.
Há muito. que não se sentem

aqueles. calores excessivos que
queimam a cútis, "provocando de­

pelamentos desagradáveis e at�
causando verdadeiras chagas pro­
vocadas pelo sol escaldante, o que'
é doloroso e irritante para' as pes­
soas qUe se descuidam com o ex­

cesso de sol. Agora a temperatu-
, ra é outra,e as praias já se encon­
tram despidas 'da grande avalan­
che humana; já não se vêeni
,aquelas grandes filas de toldos e,

barracas onde os. veraneahtes se

abrigavam do calor violento do
sol; já não se ouve aquele alarido
imenso de milhares de banhistas
a ,deliciarem-se iñebr-iados nas

águas tépidas e cristalinas deste
mar manso e belo, enchendo todas,
as praias da orla algarvia duma
extraordinária alegria de vida e

fraternização internacional.

Àgora tudo é silencioso nestas
praias quase de1tertas amenizadas
apenas pela suavidade do clíma e

pelas grandes extensões are-,

nasas que à baixa mar deixa à
descoberto e.' nos inspira, ao per­
corrê-las, na apreciação dos seus
contorn0S e encantos naturais on-'
de o mar como imenso lagO de
prata derretida. (líquida), vem

molemente espraiar-se sobre a

areia do seu leito. Agora sentimo­
-nos reviver em plena liberdade
na apreciação das, praias, na nu­

dez plácida e grandiosa em toda
a sua extensão, onde só o silêncio
é· pertUrbado pela r�_bentação' das.
ondas a desenrolarem-se suaves é

remurmurantes, vindo espregui­
çar-se aos nossos pés.
Tudo é duma amplitude tão en­

volvente inspiradora e inebriante,
que no.s· arrasta a sonhar factos
passados neste belo e idílico am-.
biente; recordações amorosas e

de fratern'izaçãb, onde tantas al­
mas'se. abraçam cheias de: pro­
messas de felicidade e ,duma vida

.

feliz, duma vida futura meÍhor
compreendida, onde não. hajam
ódios, nem ,traições, numa. vida,
fraternizada no mundo onde to­
dGS possam ,viver na'paz.
Enfim, são recordações que

passam e· esquecem como tudo o.

que a Natureza crIou à bce da
terra. Só o que não morre e es-.

quece ,é o Tempo que perdurará
eternamente através dos séculos'
levando às gerações futuras o es..,

quecimento dos que tanto lutarilm
por uma vida melhor e ·que ja­
zem� na 'vala comum ou sob a'1á­
pide branca e. fria do ,sepulcro, a

desfazerem-se em pó, cinza e na­

da. Mas a vida continua de ge­
rações em gerações até ao com":

(Ca...cl-wi fila 8.- pdgifttJ)

/�1J:rI.,
Bar Santo. António

...• ...;:..:.. ... ".;_...iiíi: .. -u.: til. �_;.,'f..""tt:�'"l't.'.. .

,.

LOJAS FRANCAS NO da Direcção ,Geral de Aeroportos
AEROPORTO DE FARO ANA - Aeroporto 'de Lisboa.

Prevê-s-e que as lojas francas
(vulgarmente designadas

. p o r,

«free shops») ,entrem em serviço
no Aeroporto de Faro a partir de
1 de Junho de 1980.

Caminha-'se ,para, que, finalmen­
te 'se colmate uma das lacunas
do Aeroportó de Faro: as loj as
francas, locais onde, em especial
o sector turístico faz ampla inci':
dência de compras. Assim a ANA
(Empresa ,Pública de Aeroportos
e Navegação) tem aberto os con­

cursos para a concessão de insta­
lação e exploração de lojas ,fran­
cas para a venda de tabacos, per­
fumes e bebidas alcoólicas (até
1 de Fevereiro) e de .lembranças,
ourivesaria e artesanato (até 15
de Fevereiro).

.

, Os respectivos cadernos podem
ser consultados no,Aeroporto de
Faro ou nos Serviços' ComerciaIs

AUMENTO TUruSTICO
'

O número ,de 'turistas a entrar
em Portugal, no próximo ano po­
derá aumentar em mais, de 20%
em relação a este ano, segundo o

director 'dos Serviços de Prqmo­
ção e Propaganda da Direcção­
-Geral de Turismo (DGT), José
Carrasco.
José Carrasco, que se deslocou

à Madeira para participar na reU-

(Q()II'I¡duf. na' 8.a pdg£na.)

Trespasu-H pOr motivo do propn.
tário nio poder .. tar à frentc do. n,," '

,ócio.
'

Informa o n,csmo por telefone 257,
- em Vila ReM de Santo Ant6nio..
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o melhor sortido encontram V. Ex.as na <JASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CA&\. DOS
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